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modos de pensa"", diferentes espa-

Zhados por todas as p a r t e s do .

A CASTRO· MARIMMundo, unindo-os o mesmo id-eal

de confraternização e de compreen­
são tendente a um melhor convívio

entre os homens e ao alicerçamen­
tá de-uma fraterniàaàé e de uma

bondade que, laynentàvelmente, ve­
mos cada dia que passa mais com­

prometidas, com desdouro para os

bons sentimentos que deviam en­

grandecer o género humano.

Pela sua influência mundial o

Rotarismo - força que não apre­

goa' a guerra nem acidula os espí­
ritos - faz compartilhar.centenas
de milhares de homens de todas as

'latitudes de uma mesma norma de

ética cujas finalidades e resultados

são'suficientementê conhecidos pa­
ra que inspirem receio e muito me­

nos repúdio.
Temos no Algarve o primeiro

Rotary Clube ·e 'por via dele reú­

nem�se amanhã na capital da Pro­

víncia umas centenas de visitan­

tes de todos os pontos do Pais,

Aproveitando a maçna. e tão im­

portante reunião pelo valor que lhe

confere o prestígio das pessoas que
nela tomam parte, lembramos que
seria oportuno e utilissimo para o

Algarve que a primeira' gra'lÍde
manifestação rotária do .Biü ficasse
assinalada com o começo· de uma

campanha de propagq,nda, das in­

·confundíveis·. e ,excepciQnais condi­
ções turísticas deste singular roâa-,

-pé de P.ortugal. Dentro desta su­

gestão permitimo-nos -aconselhar

os rotários algar,vios a fazerem
junto dos seus cdmpanheiros não

apenas portugueses mas especial­
mente estrangeiros, a merecida di­

vulgação das belezas maravilhosas

do Algarve - das suas praias, da
sua costa rochosa, aâuetae gracio­
sa, das suas serras, do seu clima e,

.

do seu povo. Isto cons�guir-se-á
através do e';'vio para todo o Mun­

do de' postais ilustrados, de pros­
pecto« e fólhetos que reproduzam
vistas da nossa terra algarvia e

insiram literatura que esclareça as

pessoas a quem sejam destinados.

Independentemente de quaisquer
outros, este seria um grande be­
nefício que os rotários prestariam
ao mais belo pedaço de terra do

Mundo.

.e;OI multo concorrida a cerlmónla da lnaugura'ção. do fornecl;"ento d'e luz eléc·
IV' Irlca à hlatórlca vUa de Caatro Marim, que se realizou no domingo. .

À. 15 horae chegava ao edilíclo dos Paços do Concelho o ar. dr. António
Baptista Coelho, governador civil do
Dlatrlto, que era aguardado pelos srs� .

eapítão Lino Vaz Palma Antunes. pre­
sldente do Municipio. dr. José Afonso.

Gomes. presidente <la comissão conce-:

lhia da União Nacional. vereadores te·;
nente Joaquim Nunes Serote. prof. An-',!
tónio Rodrigues Estêvão e José Teotó­
nio Germano. rev. António Olivelros

Henriques, pároco da fr!l@'uesia, outras

individualidades e muito povo.

Após os cumprimentos os convidados

dirigiram-se ao posto de transformação
& seccionamento da CEAL. onde os

esperavam o sr. eng. Gomes Figuei­
ra. representante daquela empresa e

funcionários da mesma. tendo o sr. dr.

Baptista Coelho procedido à ligação da

electricidade, acto que foi sublinhado
com muitos aplausos.
Fez uso da palavra o sr. capitão Lino

Antunes. que se congratulou pela pre­

sença do chefe do Distrito e pôs em

destaque o que de importante o melho­
ramento representava para Castro Ma-

DO MUNDO
pelo dr. 'MATEUS BOAVENTURA

Primavera em Fevereiro
E STAS noções de tempo ou espa-

ço, de bom ou mau) feio ou

bonito, dor ou alegria variam de
indivíduo para indivíduo e até,
em cada um de nós, se mamijestam:
de modo diferente conforme o esta­
do de espírito.
Tenho um amigo que nunca sen­

te frio ainda que todos andem a

tiritar e a bater o dente e conheço
uma rapariga, de tal maneira in­
sensível' à dor, que apaga o cigarro
nas costas da mão com a mesma

naturalidade -

com que os outros o

fazem no cinzeiro. Assim, podemos
fàcilmente acreditar na Primavera
antes do equinócio de Março, como

no Inverno' antes do solstício de
.Dr..zembro.

Primavera é uma bela palcnna.
já de si. Os latimos deram-lhe este
nome que significa, etimológica­
mente, «primeiro verão». Efectiva­
mente, é -na Primavera que surgem
os primeiros sintomas, os primei­
ros ardores, Os primeiros aromas

campestres da f a m o 's a estação
quent'e.

(Ooneluf na ..... páUfn4)

(Oonclui na S." página)
.Prala Luminosa., aspecto:da Preda dalRocha,�Olo' de Aires da Conceição Caelo
ro - Lisboa (1.0 �rémio da Secção B' e _Taça Praia da Rocha-,' Inatituida pela
Câmara Municipal de Portimão para a melhor fotografia sobre aquela praia)Se nao pode suportar os grandes

frios;
Se o reumatismo o tolhe;
Se a bronquite o asfixia,
Passe 08 meses de Jnverno nas

praias do Algarve, de clima tempe­
rado e onde o sol brilha e aquece
no rigor do periodo hibernal.

o 'I Salão Algarvio de
Arte .

Fotográfica será
inaugurado no dia 15

Este também é do Christian Dlor.
Deu·lhe o -nome de .Pas.aporte_, um

antipático iolheto que os Interesses do
turismo vão relugando nos países mais
adiantados. Este .Pa.saporte- é COn'

fecclonado em lã da cor das camlao­
la. do Lual,t_o algarvio.

.......................................�

, ,

8) ESTA FARO AO NIVEL
[tE CAPITAL DO ALGARVE?

.............•.. �.......•... - � iiii I Salão Algarvio de Arte Foto­
VI gráñca, promovido pelo Circu­
lo Cultural do Algarve, que cons­

tituiu um êxito, será inaugurado
no dia 15, BO salão nobre dos Pa­
ços do Concelho de Faro, tendo sido
convidado a presidir ao acto o sr.

secretário nacional da Informação.
O júri, constituído pelos srs. drs.

Joaquim Magalhães, Francisco de
Avilez e Mãrio Lister Franco, em

representação, respectivamente, do
Circulo -Cultural, do S. N. I. e da
Casa do Algarve em Lisboa; pintor
Carlos Porfirio, pela Junta Dístrí-

(Oonel,d na 6.' pagfnaj

••••••••••••••••••••

T. '[J'.R 1,Si·.·M· O
Industria sem chaminés

...................... 5)ft(IlAO nos' venham dizer que a
W culpa é de quem não é capaz
de resolver o problema do Hotel
Aliança, ,

Que a solução deste problema
seria motivo de grande satisfação
pará Faro, não hã dúvidas; mas

que tal solução resolveria suficien­
temente o problema total, é. con­
formismo de quem com pouco se

contente, pois a cidade está muito
- muitíssimo - longe da capaci­
dade hoteleira que comporta - e

comportará � fundamentalmente
em alojamento.
De hã muito estamos convenci­

do que a indústria hoteleira (com­
pleta) é um dos negócios seguros
em Faro - desde que sirva as exi­

gências modernas. A construção de
dois ou três hotéis e outras tantas

pensões, de classes diferentes, im­

põe-se vantajosamente para todos.
Para mais, talvez o que propomos
resolvesse de uma vez para sem-

(Conoltd mi 8.- papfna)

JORNAL DO ALGARVE
Il nosso prezado colega «Diãrio

de Lísboa», deu-nos o prazer
de transcrever a nossa local sobre
a possivel descoberta de uma nova

mina na região da Mina de S. Do­

mingos. Agradecidos.

por a o
ã

o A. MENDES LEAL

-4 primeira condição para a vinda de estrangeiros a Portugal é, óbvia­
A mente, ter onde alojá-los. A existência duma rede hoteleira capaz
de satisfazer as necessidades impostas pela procura é sem dúvida

o indispensável alicerce onde terá
de assentar todo o edifício a

erguer.
O estudo e a concretização desta

infra-estrutura hoteleira, ainda que
tenha de ser quase inteiramente
deixada ao cuidado da iniciativa

privada, exige contudo uma rigoro­
sa fiscalização e uma segura orien­

tação por parte das entidades. res­
ponsáveis, uma vez que envolve
muito mais do que o simples inte­
resse particular. Ter-se-ia a im­

pressão de que a iniciativa priva­
da, estimulada pelo natural anseio
de bem empregar os seus capitais,
acicatada pela mira do lucro, esta­
ria em condições de, por si própria,
saber distribuir os hotéis e estabe-

(Oonolui na 8.' página)

Folheto de propaganda
turística do Algarve
iiii S. N. L acaba de publicar, em

e' espanhol e em francês. um folheto
de propaganda turística do Algarve.
que certamente será editado também
noutras línguas, o qual vem preencher
uma lacuna que há muito se fazia sen­

tir, pois não existia uma publicação
desse género que abrangesse todo o

Algarve.
,

O folheto fornece abundância de escla­
recimentos sobre as praias e localida­
des. distâncias quilométricas e dispo­
nibilidades hoteleiras. sendo um bom
elucidário 'para' quem visite p Algarve.
tanto mais que dá uma nota das bele­
zas e atractivos dos principais locais
de interesse turístico.

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

A vida das plantas 'e a sua

melhor produtividade .graças
às caprichosas auxinas

................... ,

Movimento pis­
catório e portuá­
rio do Sotavento... _••••••••••••••• 1 por FRANZ FURTWEGBR

A lavoura d o Alga'rve val

apresentar um r�latório ao

sr. secretário da Agricultura

1M Schleswig-Holstein. o estado mais
setentrional da República Fede­

ral da Alemanha, há uma área de 1.500
hectares destinada exclusivamente à
cultura de frutas. Entre Hamburgo e

o Mar do Norte há um sem-número de

'pomares, que na Primavera se vestem
de cor de rosa e branco e atraem mi­

'Iharee e milhares de visitantes. Depois
das tempestades do Outono os troncos,
ramos e galhos negros estampam-se no

céu acinzentado. O clima maritimo pro­
tege os pomares no periodo de flora­

ção. noutras regiões da Alemanha sob

a ameaça de mudanças bruscas do

tempo. As terras baixas e muito húmi­

das nas margens do Elba são ideais

para a pomi _
e a fruticultura. O seu

único defeito é a escassez do Sol.
Os pomicultores da região do Baixo

Elba pão vivem sem preocupações. Co­

mo toda a agricultura da Alemanha
Ocidental. têm de lutar pelos mercados

(Coneltd na 8.- pagina)

ft4Il O ano de 1960 os portos do So­
W tavento registaram o seguin­
te movimento e valor de cargas e

descargas: Vila Real de Santo An­
tónio, 115.023 toneladas e 105.753
contos; Olhão, 18.445 ton. e 89.100
contos; Faro, 11.).77 ton. e 41.383
contos; Tavira, 278 ton. e 2.805
contos. O valor do pescado foi o

seguinte: Vila. Real de ,Santo An­
tónio, 48.494 contos; Olhão, 19.675;
Tavira, 9.563 e Faro, 1.498. Aquele
primeiro porto pescou quase o do­
bro de todos os pdrtos em conjun­
to. A disparidade do preço do atum
foi espantosa. Enquanto na lota da
Vila Pombalina correu 'a cerca de
11$70, o quilo, na lota de Tavira
não chegou a atingir 7$20, o quilo.

ft41A reunião dos representantes
W da lavoura realizada no Go­
verno Civil e a que presidiu o sr.

dr. Baptista Coelho, estando pre­
sentes também os deputados srs.

drs. João Cardoso e Jorge Cor­

reia, foi resolvido elaborar um re­

lat6rio que serã apresentado ao

sr, secretário de Estado da Agri­
cultura na sua próxima visita ao

Algarve. Para redigir o documento
foi nomeada uma comissão presidi­
da pelo sr. dr. Jaime Guerreiro
Rua, presidente da Federação dOB
Grémios de Lavoura do Algarve,
que agregarã os elementos que
Julgar necessãríos.

Visado pela delegação
de Censura
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?U Ima cremea ....

E
u

.

não sei. Eles ê que dizem.
'

.

Eles, o Fred, o John, o.Wallace, todos os mui solenes
e muito americanos membros da «Sociedade do

Saber», é que entre um «wiscky» El uma charutada, delibera­
ram por unanimidade, ou talvez por aclamação: - no dia 4

. de Fevereiro - catrapus! - vai ser o fim do Mundo! •••

.' Dada à noticia a.di.vulgaç,ãb'
. ,p'.-."'---.----,�que O casó merecia, escarra- III

paéhado o fúnebre augúrio nas" FR.IE IR A S . ..

.
•

páginas de todos os jôr:nai�.. QUE FLAGELO!!! •do Cosmos moribundo, a Hu- . s. <5 as tem quemas deseja ter!
..•' • Usando «QUEIMAX» desa-

manidade ficou sabendo que

I' parecem-lhe. em. pouco
O· tem- •.tinha os dias contados. Em .4 de

'.

. po, mesmo as ulceradas.
Fevereiro,. sem mais esperas' ou

'L'" Á vende ¡ras. fllrm�c:ias .J'prorrogações, a rotatíva e desdito-
'sa bola dos Congos, das ArgélÍas, : -------- .

dos afro-asiáticos, das varíolas, das ,1\ '[ lr lr
'

lisogras, do -stwíst», das Ietraa a' "I1S ,. .'. nu ,M !Ja.rvt�
·p�gar, e dos vestido� de Par.is, da.' Nol'O cAele da Cireaascri{!ão de
ra ? ,seu derradeIro e dolente" l!.;r,plo;"ação do. ,.4.)Sarl'e
susPI�o'anhã Assumiu. as funções de chefe

� I? h'á' al a
- da Circunscriçil.o de' Exploraçãonao s, v çao. do CTT da no 'a P

. .

O piedoso informe novaiorquino'
. s,, .., ,

,

ss rovmCla
•
o

veio, assim avisar,. com generosa, :;Jr. Alvaro Ramm� dos, San.t�s Ne­

antecedêneia da inuti1idade dos es.
. ves, a quem deseJamos fellCldades,

forças sUbseq\¡'Elht�s. Já nada adian:': no seu cat;go.
ta. Falai' hoje da' eidage, de «ca- . Correio d"l'"ll'¡do do posto deAlte
sos» e problemas; era cretino. Cre- Sobre a alusão, em «Loulé. � .

'

tino e .. inútil· como uma .avó em em retrato» ao facto de serem de­
«bikini». Terminou a sessão.'

'

volvidas «po!, não reclamadas» al-
o Pois,'pobre planeta neurótico e gumas correspondências destinadlits
SIfilítico; estás arrumacj.o! p :diag- a Alte, informa a Administração
nóstico que' a' Sociedade dQ Saber Geral doS C. T.. T. que Alte � ser­

(quem sabe, sabe) 'formulou, com 'vicla"por um posto de correio, onde
¡¡, lúgubre gravidade das sltuaçõefl as, correspondências devem ser

irremediã.vei's,: não te deixa qual- procuradas pelos inte:t;'essados. Ter­
quer nesga de esperança. Rebéntas minado o prazo de' 10 dias s¡¡'o. de­
amanhã. .' ,volvidas aos remetentes se nao ti-
Cá por. mim, . pI"ezaj[a dlÍlzia de verem. sido reclamadas.

leitores qué tivesteis a muita genti­
leza de me le.r os esCritos, apresen­
to já a minha dolorosa e quase la­

crimejant� despedida. Se nos en­
contrarmos noutra' encarnação (o
Encanna,ção era para esc:r>evet· na.

próxima'semana, mas' com certeza'
já nãoQ�hega. ,a aparecer ....

) pro-,
meto pbrtar.me melhor. "

E ag;oIla vou confessar-me ...

FA RO

Maria
T
Lopes forra

Por conveniência u rgen t e de
. serviço foi transferido do núcleo
.de ;reserva em Portimão, da .CCT
de Faro, para a de Beja, o sr. Vi­
Tiato Firme Gonçalves, guarda-fios
'do quadro de reserva.

- A seu pedido fbi exonerada, do
lugar de telefonista do quadro de
reserva da CeE de Faro, a sr. a D.
Diamantina Rosa Baptista de Men­
donça Pinto.

- Foram colocados no núcleo
de reserva da CCT de Faro, os

srs. Carlos de Jesus Neto e Alexan­
dre Estêvão Maneiros, guarda-fios
do quadro de reserva.
.:_ A seu pedido foi transferido

do núcleo de reserva da CCT de
Faro para o cantão de Lousada, O
sr; Júlio Viegas Pinto, guarda-fios
do quadro de reserva.

Missas mensais

Seu' marido, filhos e mais fa­
milia mandam celebrar missas
no dia 27 de cada mês, às 10,30
horas, na igreja. de NossQ Se­
nhora da Encarn<lçã�, e.m Vila,
Real dê Santo António,.. agrade-

'

,cendo desde já a todas as pes- •

soaI! amigas qu¢. se dignarem �

assistir a este piedoso. acto.

EM
Vende-se uma HORTA pe­

quena, no sítio dos Braciais,
próximo da cidade, e uma VI­
VENDA com a cháve na mão,
na Avenida do Liceu. Trata
na Rua Mouzinho ,de Albuquer-

.,que, n.' 18. Telef.. 503 em Faro.

No sítio das Hortas (Vila Real
de, Santo António) uma casa de

hàbitação, mercearia e venda com I

'boa clientela.
.

II.....Informa-se nesta Redacção (1558). ,

VIVA.

"TRAiVQVJLO!

bem
o. .eu. 'h""ere....

COMPAMHIA DE SEGUROS

'MUTOlIlIDllDl
S,A.R.L"

Seguros de acidenles de Irabalho,
'acidenles pessoais, incêndio,
agricola e pecuário, aulomóvel.
marítimo, lerre'slres, crisllris e oulros

LISBOA •

PORTO •

R. 1.° DE DEZEMBRO, 101 TELEf. 25364 P. P. C.

R. SAMPAIO BRUNO, 22, 5.° • TELEF. 21588

JORNAL DO ALGARVE

'c H· O C rl D E I R rt S
ELÉCTRICAS. GÁS E PETRÓLEO

'DE CAPACIDADES DF. z$ O VOS A lS5.000

FABRICAÇÃO INGLESA, ALEMÃ E DINAMARQUESA
FO'RNECEOORES OE AVIÁRIOS,

GIL OCULISTA� SECÇÃO .AVÍCOLA
131r,' .R� d� Prata, 140 --:: R. S. Sebastião da Pe�reira, 10-C

Telefones 322e29 e 325�81 L I S B. O A
'"

'
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Partidas e elaegadalll

Esteve em Madrid o nosso amigo sr .

José de Moraes Sarmento Honrado,,_
administrador da Fábrica de' Tip.ias
«ñæoeiscor».

.

= O nosso prezado assinante em Lisboa
sr. dr. Clemente da Silva passou alguns
dias no Algarve e teve a amabilidade,,,
que muito agradecemos, de vir ao Jor·'
nai do Algarve apresentar cumpri-
mentos.

'

= A fim de consultar a medicina, foi
a Lisboa o sr. João Ilidio. Setúbal, dir€1c.-

-

tor do Clube Náutico do Guadiana.. o,
qual confereneiou. c.om o, er. director-.
-geral âos Desportoe.
= Foi colocado oomo gerente da Caixà'
Geral de Depósitos em Loulé o, nosso',
prezado colaborador e amigo J. Morœi�
Lopes, que exercia igual·cargo na agén".·
cia de Portimão.
= Seguiu para Londres, onde permane­
cerá alguns meses, a sr.a D. Maria Inês
Rodrigues Daniel, filhes do sr., Franci'8,
co Daniel, gerente do Banco Portug.uês
do Atlântico em Faro.

'.

= Tem estado em Faro, acompanhado
de sua esposa, que já se encontra res­
tabelecida da doença que a, acometeu,

.

o nosso assinante e comprovinciano sr.
dr. Humberto .José Pacheco". director
'da Companhia de Seguros Ourique ..

= Com sua esposa fixou residência em
Almada o nosso assinante ,sr. António
José Samiva, agente-técnico de En­
genharia.
= Encont1'a-se em Viles Real de Santo
António, em gozo de licença, o nosso
assinante sr. furriel Romeu dos Márti­
res Gomes, que em breve partirá para
Timor.

'

= Foi transfierido a seu pedido para
Carvoeiro o nosso assinante sr. Manuel
Rodrigues Laginha, soldado da Guarda,
Fiscal.
= Encontra-se. em Lisboa, onde foi
consultar a medicina, o nosso ass'inœn­
te sr. Salvador Valongo, despachœnte
da Alfândega em Portimão.

CasaDleatos

Realizou-se em Lisboa" na Sé Patriar­
cal, o 'enlace matrimonial da sr.a D.
Maria do Rosário Gomes Sœmora Vi­
valda, professora primária, filha 'da·
sr.a D. Maria' Clementina, Gomes' Sa­
mora Vivaldo e do sr. Francisco .Si­
mões de.A'breu yivaldd, com o sr. C.ons­
tantino Veslentim ·da Costa Macedo; ge­
rente do Centro' de Medicina Dentária
em Lisboa, Hlho de D. Delmira da
Costa'Macedo, já falecida, e d.o sr.
Constantino Macedo. .Apadrinharam' O<c

acto, por pœrte da noiva, sua tia, sr.·
D. Maria de Lurdes de Abreu ,Vival.­
do Alves Mestre, e seu primo. sr. José
Carlos Martinho Vivaldo' Plácido, e por'
parte do noivo, o sr. dr. Louis Benhaim
c,irurg'ião dentista, e sua· esposa sr. a

D. Suzanne Benhaim.
= Na. igreja, de No.sses Se'nhora ,da E.n­
carnação, em Vila Real de Banto Antó-'
nia, realizou-se o ,casamento dá Sr. a
D. Francisca Ilda Costa Ferreirá, filhes
da·sr.a D. Francisca Costa Ferreira e
do

.

sr. Pedro Ferreira Júnior, com o
sr. Orlando da Conceição Bento, filho
da sr.a D. Ilda da Conceição Bento ,e
de Reinesldo Bento, já falecido. Foram
padrinhos.: da. noiva, a sr.", D. Ilda
Rofélia Santos" Correia de' Proença e

esposo, sr..Alberto Monteiro Proença,
que se fizeram representar, no acto, por
procuração, pela .irmã da noiva, sr. a

D. Mœria de Lurdes Costa Ferreira, e

pelo sr. José Ferreira, e, po'" parte do
noivo, a sr.a D. Leniana Baptista Bento
e o sr, Manuel Bento.

.

'Gente a.....ã

Em Olhão teve .o seu bom sucesso,
dando à luz um menino, a sr.a D. Mar­
garita Rico Fonseca Trigueiros, esposa
do. sr. Júlio Veríssimo,Neto Trigueiros
e nora ,do nosso 'velho œmigo e prezado
colaborador João Lobo de Mirandà'Tri­
gueiros.

"

o

ii:

t.
Agradecimento
A familia de Augusto Sousa

Teixeira, falecido a 8 de Abril
de 1960, na impossibilidade de
qgradecer directamente a todos
que, tão carinhosamente lhe ma�

nifestaram o se.u pesar, pessoal�
mente ou por escrito, e ainda
aos que acompanharam o fu�e­
ral do seu querido Marido, Pai
e Parente, expressa aqui o seu

sincero r�conhecimento, pela
significativa prova de carinho e

homenagem ao saudoso amigo
e pede desculpa de só agora
o fazer.

Prédios
Vendem-se dois prédios tér­

reos em Armação de Pera, um
na Rua dos Pescadores, n.O 3,
e'outro na Rua do M�l.r, n." 11.
Ambos com quatro divisões.
Tratar com Casimiro Pru­

dêncio, Rua D. Carlos I, n.c' 21
� PORTIMÃO.

CASA DO ALGARVE
No dia lO, às 21 horas, reúne-se a

assembleia geral da Casa do Algarve
para apreciação e votação do relatório
e contas da direcção e parecer do cono'
selho fiscal, respeitantes ao ano de
1961, e da previsão orçamental para
1962; e eleição dos corpos gerentes pa­
ra o biénio de 1962-63.

Temperatura do ar e chuva caí­
da, segundo a Estação Meteo­
rológica d9 Poste Agrário de
Tavira, de 25 a 31 de .. Janeiro,

TEMPERATURA DO AR ChuvaDias
Minima Máxima caída

25 9,0 '16 O -,

26 8,0 16;5 -

... - 27 7,8 , 18,2 -

28 6,4 17,2 -

29 5,0 17,3 -

50 4,5 15,5 -

51 6,0 14,1 -

..

d«l 25 a 31 d«l. Jiln.Qlro

PortlmAo

TRAINEIR.A,S :

Fóia ...
Lena "

S. Paulo .

La Rose .

Maria Odete

Total ..

57.9�0$OO
57.800$00
·14.550$OC
12'.14.0$00
6,670$00,

-129.100$00

Artes diversas

_'-_.

Praia de Salema'>

.

Artes diversas . . . . •

0-'1 h A o

TRAINE¡RA:
Glarinha

- .. , ....

Vila 'I!¡¡ai d«l §antv "ntvnl"
.

de 25 a 3i de Janeiro
-ENTRADOS:'- espanhol �Lago. Como»,

de 999 ton., de Ceuta, vazió,; 'p,ortugue­
ses, «N-ereus»; de .335 ton.;.",de.T .Gibval­

tar, vazio; «Mira Terra», de. 563 ton."
_de,Lisboa, vazio;. alemão <<Pprto:>" de
1.384 tall., de Antuérpia, coÍn 'folha de.'
flandres; italiano «Génoya>¡, de 496 ton.'
de Leixões, Gorn carga ':em 't�ânsito;'
port1:lguês «Maria Christina», de, 550
ton. e «São Macário», de 1.039 ton:,
ambos de Lisboa, vazios.

SAíDOS: «Mira Terra», «São Macá­
rio» e «Maria Christina», todos com

minério: para Lisboa; «Lago Como»,
com palha em fardos, para Las Pal.

mas; «Mira Terra», com minério, para
Lisboa; «Nereus», com sal,' para Lei­

xões; «Porto», tom conse-rvas, para
Hamburgo; «Génova», com alfarroba
triturada para'Marselha e conservas

e blocos de m(ármore, para Livorno ..

,,_�------------ ...

LOTARIA DE ONTEM
Entre ps números mais

.. premia-,
dos na lotaria de ontem dá Miseri­
córdia de Lisboa, figuram. os n.'"
2D408 (2.' prémio; co� 300 � con�
tos), e 36103"com ,50 c,on.tos;·vEln­
didos· pela nossa anunciante. 'Casa
da Sorte.

,....,

---------------

Obras em Olhão
e Albufeira

A Câmara Municipal de Olhão adjudi­
cou por 124.550$00 ao sr. José Martins
Cordeiro a reparação e b,eneficiaçãó da
estrada municipal 502-1 entre a Casa
Branca (E. M.' 502-1) e E. N. 120 (2.'
fase).
Por seu turno a Câmara Municipal,

de' Albufeira adjudicou por 519.521$00,
ao sr. José Gonçalves ·Caliço, a obra
de abastecimento '-de· água àquela vila
- zona alta (trabalhos de construção
civil e fornecimento é assentamento de
tubagem e acessórios); é, por 137.550$00,
à'Hidrel-Técnica de Hidráulica e Elec­
tricidade; Lda., .0 fornecimento e monta­
gem de 'equipamento electromecânico na
central elevatória da obra referida.

NECROL.OGIA
,

.:
.

D. Gertrudei RoclrisuesSer.ra .' ',I m.a !-*.al.ha,rd,? .'Lop�s. da 'Ponte; avô da
.

'

.

, '. '. sr.' ·.D. l\![arIa CecIlIa Lança .Lopes da
Faleceu em Lisboa a sr.« D. Gertru- . .Ponts Sancho, casada com o sr. dr.

des Rodr-igues Serra, de 60 anos, viúva" Antónl.o· .Mán.uel .''Sancho residente em
natural de Vila �éal de,Santo A::tónio,,':' Bplama. (Guillé),,'� do sr. Luís Filipe
filha de D. Mariana Dias e Joao Sa- Galhardo Lopes da Ponte' .estuãante
-Iustíano Rodrigues, já falecidos, irmã

.

,

'

. \ ,'.
' .

". .
.

da sr.s D. Balbina Rodrigues e do sr. EJl!l SIL�S -, a. '?r.· D. Maria da
Salustiano Rodrigues e tia da sr.« D. Glór ía F'elícía Cabrita, . casada com o
Zilda' Rodrigues Graça- Fabião e do sr. sr. Manuel Semião Cabrita, e irmã da
José ROdrigues Graça. sr.» D. Ana Pimenta Felicia Brisson e

do" sr. Gregório P-imenta 'Felicia.
Em PORT1MAO - o sr. António Crts­

Finou-se ém Lisboa com .80 anos o, tóvão Júnior, de 83 anos, viúvo, comer­

sr, dr. Albedo de .Sousa ._;_ Alberto. ciante, natural de Santa Bárbara de
Júlio Loureiro de Sousa --' que embora' .N.¡;:1<e,. pai do. sr. Antónia .Crtstôvão
não tivesse nascido no Algarve aqui e da sr.« D. Francisca Rita Cristóvão

passou quase toda a sua viçla e aqui -Xavier ; irmão das sr.« D. 'Joaquina
exerceu

'. díversos
.

cargos, ligando il. sua Ferreira Cristóvão e D. .Ana Ferreira
actívídadé aos problemàs da Provincia. Cristóvão; sogro do sr. Manuel 'António
Natural de Santarém, 'com pouco mais Xavier "e 'da' sr.» '. D. Dolores .. Lourenço
de tr-inta anos veio para ,¡:¡. Brás de Cristóvão; avô . das sr.« D. Maria de

.Alportel, assumindo os cargos de médí- .Lourdes Crístóvão Casado, casada com

co municipal e subdelegado de, Saúde o sr. Hélder Mato Limas Casado,' D.
, em 1915, exercendo-os até ter sido atín- Maria Rita Xav,ier Pinto, casada com

.gi,do pelo limite de idade. Pelo,seu com-
o sr. Joaquim António Pinto; dr. Fer­

,portamento como oficial médico na I nando Cristóvão Xavier, casado com a

G d G
'

F
.

.

b sr.» dr.» Maria de Lourdes Sampaioran e uerra, 'ern ,ranç!l, rece ,eu as
Xàvier e .do sr .. .João . Cristóvão da Sil­.medalhas de Compontamento Exemplar,

de' Serviços Distintos e da Vitória .e as va, ausente em África.
insignias da Ordem de CrIsto. Em S. BARTOLOMEU DE MESSI�
Foi director do Sanatório Vasconce- NES - a 'sr.;;' ,D. Maria do Carmo Vau

los Porto e presidente da Junta de gas Mascarenhas,' casada com o sr. Joa­
Província do Algarve,' da .Iunta Autó- quim Ç!orreia Mascarenhas, proprietá­
noma .dos Portos de Sotavento e da' rIO, mae da sr.' D. Clemência Vargascomissão distrital da U. N. Como pre- l\![ascarenha,s, Adão, .casada "com .. o sr.
sidente da comissão admmístrattva das' ·António'· Soares Adão, e do sr. G'eraldo
.Caldas de Monchique, cargo.que desem- ,Vargas Mascarenhas, casado-coma sr.«
penhava há bastantes anos, desenvol- D. Lídia Maria 'Catarino.

'

veu grande actividade em' prol daque.' :. ,.

'" ... ê ..... ' "'1':'" .,,, .,
L

". '.'

las termas, tendo publicado' dois ira- Em LAGOS _;, o sr. iosé Freire, de
..balhos sobre as mesmas. '79 'anos:' -carteíro -aposentado, .PIÜ· 'do

O sr. dr. Alberto de Sousa deixa víü- . sr. José, de .Sirrtra Freire, comerciante.
.va a sr.» D .. Joaquina F'rancísca Dias

.: .',. ,

'.
,

.".

de Andrade e Sousa e era, paí da sr.» . Em., L,ISBOA. '- o sr ... ,Álvaro Canas,
D ...Maria Manuel de Andrade e Sousa

.

dé '62 -anos, .næturar-õá 'Fuseta, sargén­
;çolaço Fernandes e do -s�. dr. -41berto :to;, appsentad,o da Aviaç&o Naval." càs¡t-
M' I d A d d S

-

éd' d
d'o cOrn a !3r." D. Joaquin¡t Fern¡tndaIgue e, n 'ra e e oUsa, m ,ICO a:, dé "Jesus '.Fernandes::

. "...

'.';
.

Sacor; sogro, das Sr.'· D� Maria, Fer-,
nanda Matos ,Beja de Andrade' e So¡isa ,

,,- o. SI'•. JQ��r Martins Cató, ,d,e, 75
é D. Emília �o.berto de Sousa e do. :;;r. anos, viúvo, g\larga" da C. M.' L., apQ­
dr. Matias, .colaço Fernandes, j,uiz 'da sentado;-' natural de·'Lagoa.'

. .

,""

comarca da Régua; e irmão, das sr." "'=' o SI'; Jairn� Augu.sto- Hoçha, de '$7
·D. ,.Túlia de S01¡sa Moacho e D .. l\![aria anos, natural de 'Silves. viúvo, secretá­
.do Carmo. de Sousa e do SI'; Edúar!lo rio da .direcção dos Caminhos de Ferro
Loureiro de Sousa.

. . .

dii' Estado, Sul.. e .Sueste, aposentado,
pai da sr.··"D: lj'elena Cerqueira Rocha
Sales,' casada' com,o sr. Valentim Sales
e ,avô do sr. Vàlentlm de CerqúeÚ'a
'Rocha ,Salés.·

.
., ".

....
- a sr;' D. Rita 'do Nascimento Má'I'­

tires Paulino,' 'de 86 anos, viúva,' natu­
ral" de' ,Tavira,' 'mãe do sr; "capItão .Tos.é
Valeriano Paulino, .. da. professora. pri­
mária sr." D. Laurinda Combi:t Pauli­
no ·e do sr. Fernando Modesto Paulino,
funcionário corporativo, é avó. do sr.
'Silvério António ''Paülino 'Pereira,' fun­
cionário, do Instituto Nacional .de· Esta­
tística" é do «Diário de Noticias»:'
;_ a sr." n: Vitó'r'ia Celestina Narigão

Valente .Lyon,. ',de, 71 anos" natural d.e
Olhão, casada coin o .sr. Roland Lyon.
,- o sr. Gildásio ,Joaq¡j,im, dê 70 anos,

natural de·Silves, ind1,lstrial de cor;tiças,
.

casado com a sr." D.' lViaTla da Concei­
ção' Ricardo;" pai .·das ·sr.·', D.• l\Ilatia
das Dore,;; 90neeiçãb Ramo;;, D, Ernília
da Concelçao Ricardo Ferreira,.D. Ce­
c�lia .da Conc'i)içãQ Ricardo Gorriz. e,. do
'sr: Manuel'Joaquim Ricardo. 'O fUneral
re<lli,zou�se: em. 'Silves..
_," -o." sr ..,,Afops,9 .';rrindade, .de '79, anos,
natural' de. Lagos,' casado com a sr:"
-O. Laura: de JesUs.Trindade.
- ',:0:. sr .. Fra,ncisco., ,)'anuário, .,de 87

anos,
.

natural de Silves;

.

- o
.

sr,' Eugénio Faustino Cabrita,
de '. 23 anos,. natural. de. S. Bartolomeu
de, Méssin'es (Silves>, filho da sr." D.
'Açl"Hna Mana; 'Faustino' e',do sr. 'Ma­
,1l1�el. Ca.brita dps ,Santos.
..

-" a sr.',D. Maria tnê�'Fern!l:rid�s
Ratinho, dê',60 :.afio.s, natUraL, de. Porti­
mão¡ ,v.iúva, de \J'oão Fel'nandes'Ratinho.

·

::..,
- � s/�' ,D..�,M�l-Ú¡;�a :ilahio� Ga;¡¡ia,

de': 81 arros;:":n'iltural ,de' LàgQs, '. pró-
pr¡�tári�'. ':' , '" ,,- ,

· ...'.:. a sr." D .. tvIar:ia j}e:L1:lrd�_s CQrrei;j;,
de,33 anos" natural de AIQ'4feita. '., •..

,,'. "'"",o SF, Ant,ónio, dos· Santos ,varela,
de ,90 'anos,. nalural de, Lagoa, pai 'da
llr.·:D;·Caltlila'.de Jesus'Varela de Fr.ei�
,tas. e .do�);;r.. .T.osé, Santos Varela.e.sogri>'do sr. Manuel 'Joaqui:m Gonçalves
Freit¡ts, ., :." '." .'." :.. .. :

· -. ,a sr.' .D ..

' Carlota Marfa Canete,
d'e 82 'anos, solteira, professora de en­

·si,nó prÍi.ná,rio, �atural' de' Lagos;
"

,-. o st., .,A;ntó,nio. Rodrigu�s,Mai:Jlue�.
de 61 "anos, .natural 'de Loulé,' casado
.com,a sr.' p., "Benyinda :¡lJuséollio Mé,�r
des l\:farques.
; -'- iL 'st�¿ :D: Maria Gertrutles, de ¿4
anos;·natural"de:Salir.' .

,,'
.

>- ,à .sr�. D. ;Fra�cisca, ,dos""Santos,,. de
87.anos, i:la:turàl d'é Pechão ,(Olhão),'" mae
das 'sr.a� l,?;, Aurora' da: QOnc�içãó" Salie
tos e D .. Rogélia da Costa, e do' sr.
Jasé Cllj:1iãio da' Cdsta," ',c' .

'.
"

,

� .o sr;, ,Joaqui.m.�t:;íonçalyes".' dE;! 88
anos, viúvo, corticeiro, natural de -Silves.
'Ali fainÜt'aii eriilIt&l:iàs �pr�senia Jbrnal

do. '

Alg(Jrv�. ,sentid'OJ! pêsames.

Dr. Albe�tci de Sousa

Quarteira

1540567$00. Acometid� de doença stlbita, faleceu
em Faro a sr.' D. ,Maria da" �ledade
,Passos, 'de 62 anos, natural da ·mesma

cidade, casada com o sr. 1.' Jei\ente
PrIníitivo Luís' de Passos;, Era mãe
das sr." Do' :Amélia da Piedade, Passos

88.157$00 ,Guerra, �sada com o s!'; AlfFedo de
C�l.'v!\lho Guerra e _residente em ,J,.isboa,
e: D. Odete da Piedade PassQs' 'l'rlgo
'e Silva, casada com o sr. 'Álv¡tro Trigo
e Silva, .gere)\te da. filiaL dq Banco �s­
piritei . Sarito e Comercial ,de . .Lisboa,
em Ponta Delgada; av6 da sr.' D.· Al­
dina Passos de 'Barros Borges de 'SoÍl-12.220$00 sa, casada cÇ)m. o sr. Vicente BorgÍls

_______________...._ de' Sousa, .também residente e,m Po�t¡t
Delgada, e dos srs .. Alfredo Jorge de
Passos Guerra, casado com. a sr,»". D:
Lúcia Fernandes Mesquita 'de Pass<'ls
Guerra e .a1:lsente em ,Ang01a, Lu!s Al­
berto de Passos Guerra e Carlos ,Ma­
nuel de Passos Guerra, e bisavó das
Illeninas Lúcia Maria 'e Mar,ia Jóão
,Mesquita de J;'assos' Guerra e dos me­
ninos Luís Jorge Mesquita' dé Passos
Guer-ra e Vicente. de Passos de .Barros

, Borges de Sotisa:
.

D. Maria da Piedade :PàsSQIc..
-

António Fé],ix dos Sànt¿s Lança
E_m Lisboa faleceu o ..sr. António FéI.ix

dos santos Lança; de' 41 anos, natural
'de Olhão, professor do ensino particular
e funcionário ,do .. Banco Português do
Atlântico, casado com a, sr.a D. Irene
da Silva dos Santos Lanc¡a" pai das .me­
ninas Ana Maria, Vitória Maria e Ire­
ne Maria ¡los'Santos Lanç¡t; .. irm50 da
sr.' ,P. Celeste,dos· S¡tntos La�ça e ·do:
sr. 'dr. Arnaldo '\los Santos Lança, juiz
dü Tribunal da Boa Hora; sobrinho do
sr. Tomi3;s António Revés; inspector do
Banco Nacional Ultramarino, e primo
do sr. dr. Tomás Lança Revés, inspec-'
tor

.

da 'Direcção Geral dos Serviços
Agricol¡ts.

D. Màl'ia da Mádre de ,Deus
Carri1bo Madeira

Em, Por.timfí.o faleceu, a sr.� D. Maria
da lVIadre de Deus Carrilho Madeira,: professora aposentada' de ensino primá­
rio, e viúva. de José, Rosa Madeira. A
extinta era mãe das sr." D. Rogélia'
Maria Carrilho Madei;ra, dr.,' Maria
José Carrilho Madeira de Castro Men­
des.,e dr,' Noémia. Maria "Carril)1.o: Ma­
deira do, Carmo Mor�l ,e do sr. dr.
Jo¡¡é- Maria Cartilho' Madeira, médico
municipal enl Aljezur, e sqgra'da sr;,a
D. ,Francisca Paulino Carrilho. ..M.adei­
ra e dos srs..dr. Afonso d'e' Ca.stro
,Mendes,. juiz, dé Direito' e' dI". Ant.ónio
.Samuel do CarIllo Moral,.' professor de
ensino secundáriO. em ·Coimbra. -O fune_
ral realizou-se··de Portimão para' o cemi­
téI'io ,de Faro, regisfandu, grande· acoin�
panJ;¡.amentp ...

,. Jo�é'Ç;âmi_to
,

. Com S8' .'ànos, faleceu em· Lisboa, <'lnde
residia; o "$r: José Gamitó; .'v1úvo, fun"
ciónário ap.osentado da Companhia' ae
MoçárrtbiqUe,".· paL do sr: Pêdró�· Antó­
nio Gamito, funcionário' superior da
Direcção. de. Estradas do

.. l)!strito· 'de
Farei, da sr.' dr.'· Maria José' de Oli­
veira Gamito:. ¡:irMe'ssora do' Liceu d.e
Évora e do' sr: tenenteccoronel. ,José· de
Oliveira .Gamito:;: SOgTO das sr.ag .D.
l\![aria Eugénia Pimentel ,Jl1dice GaIlli::'
to, e D. Júlía de Mendonça Gamito'il
avô das ·sr.·' D.".Maria. Teresa Pimentel
Jildice. Gamito· de Brito Pires, casada
com o sr. eng�'Joaquim .Tomás·de Bri­
-tei Pires, res.identé em Lis.bôa, e D. Ma­
ria Eduarda Gamito 'de 'Oliveira, IIrquic
tecta, casada corn o· sr. guardlj.cmarinha
Luis Amaro de Oliveira. é' dos' Srs. erigo
Rui Manuel Júdice Gamito e arquitecto
António de Oliveira Gamito.
Também faleceram:
Em S. BRÁS DE ALPORTE L- o

sr. Fr:ancisco Calçada. da Ponte, de 83
anÇ>s, pai'do sr .. José Lopes -da Ponte,
casado com a sr.' D. MarHia Irene Pal-

MARIA JOÃO CORREIA
MÉDICA ESPECIALISTA

Intern.' dos Hos-p!tals
PARTOS � CLfNICA

. Consultas diárias

Civis de Lisboa
OE SEI'iI�:O.���

das·,,'1;S' .:.,9 ·1e.;�··ho·;'ás

A

"

.
.

.

Rua Alexandre Herculano, 10
.

v R, A.T

,

Telefone ,247

'ÁRVORES D.E FRI.IT·O
De sombra e jardim. Bacelps, eni���dos ¢�á�e¡'¡�an'Os:::"

Eucaliptos, Oliveiras. Todas as Variedadel[l. ¢ qualidadel[l. ��­
contra - de maneira a satisfazer...: Duma das .nelhqI:es �asas ,

do género:

rlRBORICULTORrl", LD1�.•

·

RUA DAPRATA, 15-EM LISBOA (Junto â Arcada)
Telefone 320156 - Clmeças, viveiros - Telefone 920034

Enviarnos catá:logoe grátis
.

o" ',_. ," ,'_ ••••••••••••••••••• \
,_

�._ ....-:-.... _ ......_'... - _'-- ..

Ça�, dq�P�"V'o cÍ�, ç�ft�
eeição'dé":Tavi\:ra''''''

.

i
.

, ..... '

.. ("J
Realizou"se, o concurso para adjudl­

cação das obras de ampliação do edifí­
cio-sede da Casa do Povo da Conceição
de Tay,ira, sendo a base",de licitação
de 363.i31$bo. Foi apresentada uma só

proposta, da importância de 37ll:567$80:
, ..

·Cine--"F··oz�
Vila.' lR�al "dQ §anto 4ntvnl()

DOMINGO, O mistério do
navio abandonado, em ei.
nemascópio, com Gary Coo­
per e Charlton Heston. Uma
história simples, premeditada­
mente complicada, espectacular
e cheia de csuspense». ,(Para
17 anos).
TERÇA-FEIRA; Férias em

Roma, com Gregory Peck e

. Audrey Hepburn. A aventura
:'roinântica de uma princesa e de
um atrevido repórter. (Para 12
anos).

.

QUINTA-FEIRA, a gloriosa
epopeia da colonização da Amé­
rica do Norte! Herança selva­

.-,cg�ltlc elll-; .<::il1:el11a�c'ÓpiQ" c(Jm
, WiIl Rog�r:;¡ e M!lure'eº,O��ulli-

, :van •. œ��a 12 ano,s),
.

,.:' ,-sê., '$•.. ····,;O'···�·· .·'0:, .......-;:.,�,:
"

"�." . .' ;,.'

.

'. .', i: .. ::
.

.

.

_,.
- ",� ... '�" ..:..:....

.

Envie esta :importância'. em .selos
de. l$OO,:e .rec,eberá ,um calendário
1.962, . em. cetim, almofadado; pró,­
prio para parede, com .a imagem
de N. "', .. Sr.� .

dé "Fátima. PediQos' a
J. R:Silva, Apartado 2743'�,LIS­
BOA 2.·
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BOM ACO ALEMAO
FORTE E'INOXIDAVEL
SERRILHA.·DE CORTE
-CABO DE MElAM·INA··
VERmELHO oU PRETO

(
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.

Obras' em estra­

da.s no Aigarv'e

MÁRIO LEPPO

Está já aprovado superíormente

, °1,o�1f��êb::G �����i�� :���t¡¿i��1 �J:§�eWfz��ã��ai1Jl'fn�i�:i�t;:J8 z::::s: , �O����iS��it�a��I��it� �:a��6a:/:3�
da SociiedIJde"iVliclonliZ' de···Bet�· Artes,¡·VivemO¡¡;'com.Q homem e·com'o'artista. pela junta Autónoma de Estradas;'Levaram-nos.· -ali a8..e:¡¡,po.sições,,·do·,.pa'i"::. .Be- sempre. admirá.mes e· estimámos o

sl;lgist(J Ja,j'Y!'-e,Murt,e,ira, /Jastart(e op.n.he- " �ri-¡neiro !fu.nca.; ,subllzternizá-¡n,?s o se- I
O qual compreende as seguintes

c�do e estimaâo n9 A.lgarve, e do .ptntor" gU1!do.. Stmplesmente era eVtdente .a .. -zr

I
obras: E. N. 124 - variante dé

Domingos fIàra'iva;'·it· ·quem· pott13moll· 'nolloo ''ÍgnorCdncia da sua· extraordinária
"

Silves, 4 quílómetros. Terraplana�:à�nda <cl�ssilic.ar. 'de-suma ma. idade n�a.8 .-capaci.dade. âo-maneio âos pincéis, ha-
HÃ ·dias. ,vi um autom.óv.el como Zevar. um neto ou um.a neta de pé, gens e pavímentações, 8.900 con-ibastante_ adiantadq.. na ,técnic;a, .da!! oores . b.ituado.s 'como.. es.távamo.s aos seus r.ápi-

emo maiiejb'do pHtcel..... '.
" =Ó>: " ã6li desénhôs :..,.. 'para gcmkaT a vida - .' ,

eu gostava de ter. Sim, pot» 'OU deitado. A caixa'da bagagem tos; Portimão à. Praia da Roehà;:
. Jaime MU1'tÉij.râfa·que1Ji·p'od·eiiu}s"cláll�·"' 'lVlima- revista',semanal. paí a surpresa ,que embora se1l'l-Pre FugiSSe a. essa era algo pequena e eu tenho uma' 4 quilómj:!.trps.' Terraplanagens 'eBificar. .. de, ,peiy¡�o, dfl. Mnpressio?:risrno;' .·que. constituiu: paæ.a nós' esta sua expo-

'. tentação âos tempos modernos, .nD Ih t d 1
.

t
�

4 000 tE"'"expõe �8, traqfLl,l¡,O§,. ,0, a'!lje .. re.vela ,¡¡.rn "s:i�aq nilS ,EIi11as,,4-rtes. DO:'l'ftin!)O$. Sq- mu er que gos a sempre e evar pavimen açoes, .' con os. • .L'I.

labor dtgno de,apreço, tanto'mats qüe Tawa que'padece de uma'vtrt'Úde'�·a 'meu subconsciente foi-sé formando muitDs volumes consigo'; De:pois' 125 _:_ varíante de Tavira, 4,8 qui­
a quantidade ''(j;e . mOdo" :"limJium, ...preju'-· modé'stia''''''' que 'nao tem' [oros de-ree- .

a ideia, de,um carro tão iâeal.como cDmecei a pensar,' ele vai-me QUS- lómetros, não incluindo ar ponte, .dica a., qualidad.e; li! .-diff:cil, ..pf!,rti.c,/!-lar("· .,peito ,.em· certos meios if,_eg'radados .pela
. nãD houvesse nenhum feito ainda. tar tantos contos. Estes e mais. ',os J'á. consíderada no,' plano an. terror,zar os seus quadros, toâos ele8

ma?;c<J."I' ()o-r;rO$.aq.
âo. st¡Tvilismo. que,re./JaiXo.u a

âos pela técnica peculiar dt) artiSta,' um nivel de eer» '1i4dro.g't_rj;fiifo ·.d·menta-
.

E é assim que tenho, resistido' à que VDU gastar em· gasolina, Óleos, 5.000 centos, Patacãq. a Farp, .3
que possui um singular dom de visão. lidade e, o aprumo deste ;Pàíll.; Domin- 'miragem de pDssuir um automóvel, garagens, afinaçõ�s,.. jurDs perdi- quilómetros, )'avimentação (2.• fa-'e de cânkecimen'tcr"das'co'res pdra·in'os':gÓS'sar'a1,va tentou ser mO.désto na sua no' que, afinal, .só venhO.demDn.s� dDS do capital empatado, desvalo- se), 1.700 contos. E. N. 264 _ S.dllr a transp.aréneit;J: .límpi�. dac,-,água ."eœposiçao, ':apresentando com kanqueza
f.,l os reflexo.s maravilhosos que nela aquilo, que fez. E preci¡;amévte essa :' trando bom-senso.

.

rizaçãD dD material etc. etc. somam BartolOmeu de'lV!essines a S. Mar­
imprime. Um quadro que bastante no.s modéstia, essa verdade, é"'que ;.lhe co.n- Mas, dizia, vi 'um, que me mere- tantos contDs. Dá-me pára ·pagar cos da· Serrá, 8 quilómetros. Con-­
impressionou foi «Uma rua de Avis»; fere o respeito e··a .admimção daqueles .

ceu éste comentár;o· ... s'e',comprasso fretes toda a vida.
. clusão das ·,terrapla�.ag·ens. e duas.mancha de cor que define uma técnica 'que apreciaram' ou hao-de apreciar' a • o

e revela uma posse desafogada da ex- sua obra. Evidentemente que se pres- um autDmóvel, haVia de ser este! Estava decidida a eontenda. Não pontes, 3;000 contos, E. N..296-1
ploraç(fo das possibili4a(ies infinitas 'do gentem al{¡itmas deficiencias mas quem E' quando senti que estava satis- é ainda, desta que se cDmpra 'O au- - Alcantari'lha a ArmaçãO 'de Pe-'colo.rido. De resto a pplicro.mia, a luz, apresenta. «Montemuro.» e «Casario», ¡feita a min,ha se'ns,açãD estética so- tDmóvel. E tenhD sempre. um com- ra. Correcção do ¡... traçado, 400.o mar inflUenciam tódo. o mostruário duas. manc)¡;as berrant<is .-d� 'cor e de
pict6rico-estético do artista. a '·Algar't)e 'Vida e qúem consegue convencer-no.s : bre o tipo do autom'óvel que me panheirD amigD para guiar e às contos.

.

está representado. através, de uma dúzia numa natureza mo.rta ,que "Sardinhas»
; cativara, fiquei muitD preocupado.. vezes, dar-me· elementÓ8 para ri O' total das importantes 'obras',de pinturas da regi40 de Lagos e Sa- esperam que as arranquemos da tela D;ss ara com'

. .

, O ,«Loulé .. ; em retrato». ascende a· 25, '.000 ,co'ntos..

gres. ,E t.ao bem fixados estao os m.(j- . 'I!ara as aUrar .para ..as brasas, quem.
• e, p tgo,' vaM catr. .

,

tivos, . tao· eSC1'Up.ulosamente sé If'ecolheú Consegue ·tais maravi-lhàs é, sem neces-� -ladrão. do carro não e.ra· 8Ó ·tentador
a «v.erdade» da luz'algarvia que' quem sidade -de contraprova, um grande pin" :no aspecto estético, Era .acomoda-. -.-
conhecé o '''Algarve fulm'inantemente tor', E a confirmaçao temo·la nesses mi- ' ,

identifica il regi4.o. .Bel08 08 temas d(f) mo.sos "Gladíolos» onde mais parece ter ,twio no preçD - bem entendido, HA muito. tempo que sentimDs
Outo.no. O ouro velho das folhas treme- o.perado a sensibilidade do artista que nD preço que eu mentalmente Dr- aumentar a fauna canina na
licantes, a suavidade da luz, a sensa- os pincéis que man.ejo.u. Domingos Sa- ';çamentara para um carrinhD, para '1 ndç(fo de. qu.e se aprox4mam os dias do.s raiva é um amante q,a' tauromaquia e. .'

. d f b' d.
.

h'
m a, ve 'O-se diàriamente espectá,·

cenográficos poentes vermelho-cinzen- do vasto' e «tisico» Conhecimento que, m�n: - e e a rw.o a mm a $�m- CUlDS impróprios de uma terra com
tos, tudo isto reco.lheu a sensibilidade tem de lidar os bichos da lez{ria, tirou. ; patta. Tudo se conjugava nele para pretensões a civilizada. Oltimamen­
do. a�ti8ta e mate:ializou nas telas admi� inestim�ve¡ pro.veito. «Olé»., .galhardo, ':me roubar 'O dinheirD e a barragem te ta� aspecto tem-se agravadD,rávets que apreC'lámos no saUlo das Be- expresswo e forte, é, d� tal C'lrcunsttln-

'que sempre existira à sua cDmpralas Artes. cia um .dQcu'1rlento. umco. Compl.etana, _. . .

,

. talvez por falta do normal ,desbas�
a colec-çflo de qualquer museu. E ter- iNao BEn Be ;nesse 'momentD me te que periódicamente se faz'ia na
mina.mos reafirmando que Domingos ,aparecesse um daqueles senhores apanha de cães. AgD.ra .3·d .prolife-.,Sarawa ·constttuíu .para nós uma reve- 'habituaâ' a d

.

t'
.

ó"
.

laçao � o que nos é grato testemunhar
. ,'Os ..

,. :v!,n er a'l! om ve�s, ram pDr aí matilhas enDrmes, sem
neste ligeiro. apontamento. - B. 1 com aquela arte de lmp:lngir (im- açaimD nem qualquer resguardo.'!pingir;· var;ws "lã" no bom ,se"ritiilo) FalandD' há tempo aD sr. presi­;e de atra'ir 'o �ná,ecisD ao «castigo», dente da Camara que antecedeu ''O

"41�i8)�11& :,eu nãD teria'acabado por QOmprár actual, 'Ouvimos que a 'dificuldade-

..R ,.I!II$�W" 'O autom6vel. Mas, felizmente 'naD parece que r.esid�a nD fDrnecimen-
( .' !apareceu 'e o tœl meu subconscien- ta de 'polícia para aCDmpanhar 'OS �
Das mais antigas de Faro, flitua"� Ite cDmeçou a reagir ii a, d'f3$fazer hDmens que procedessem à apanhada. em· bom local, cam boa· e·nu- 'a ideia de que era aqu(3le o objecto ou ao .laçamento dós cães. Mas, ,..

meraila, .' élientela.· : Arrenda-se oll que me cDnvinha.
'

'. - .

Irim, lamentou que os graves acontect-'·trespassa-se,' por motivo do seU Reparei,l"ogD;a seguir, qU'8'S6 ti- !:3�D�!�e /:::p:"��s:,:���°d.e�a���mentas qué enlutam o Pais não. permi-
. proprietário não' 'pader estar à· nha dua$ portas e eu nãD' gDstO se- reça esse flagelo poupandD-se ce­

tissem .que se fizess�. festa condigna e frente da negócio,'· não com ·quatro.· o ass.ento de 'trás nas indecorõsas a quem passa pe-oprometeu envidar os melhOres esforços Tratar pelo· t e I e 'f o ne· 365·
.
era pouco .. .'d.ista'nciado dDS ibancos las ruas.

para que em breve pudesse verificar-se - FARO., 'da jrente.: e não lJ.a'lia fbl-g.à, '.pãja Loulé é terra frequentada pDr� elec�rificação de todô o concEiIho, no- . . . .. .. , ". .
.

-

turistas, CDm um movimentD de PD-meadamente das ,llopulosas terras da -.1 ,- .-... -:-.-
-

..

�
-:-
- - -

..
- "';.- -7'" - - - "'!'" ....

,:
..� -:-.� "':' -,,,-�..

' ''"I. pulação urbana já bastante desen-
Altura e do Azinhâl. O sr, governador

F
volvidD e há que libertá-la de es-civil enalteceu o -esforço desenvolvido I'· "., -d LN,;

,

'T "
.

"

t'
.

pectáculos degradantes e im-
pela CAmara. para que a electrificação I

.

." ,·IOS.·.·., 'e. ,«iP'a,ra' rIC,o '. prÓpriDS .

se tornasse breve realidade, pOs em des-
, Com o auxílio da Polícia, sem 'O

�que os factores que contribulram para I·· -,

.

N O VA S Q U:A L II)'A: Ô:E'$' auxíliD da PDlícia, dêem-se as or-
que a 'CEAL pudesse levar a cabo tão •• '.

('A'o"s p" r'e'�os �de' F.a"br.·ca.)
,,'

dens necessárias' para que se prD-impo.rtante trabalho, felicitando esta T' ceda aD desbaste dDI; -animais
em.presa é a flr:ma'Pinto &' Bentes, Lda. • ESCOCESA d d E' 130$00' d ii vadios e sejam compelidos ao cum-
construtora do posto e terminoU fazen- .•

"

es e se. , ca 8 .. qu o
primentD dá lei "os seus cproprié-'do votos para que o concelho não tar-

• ALEMÃ, Esc. 200500, cada' quile» tá'l'iDS.
dasse a ser completamente electrificado.
Após troca de impressões com os • P'eçarn arnoatr-aa par-s:

membros da comissão local de recons- I J p Á ..V A R E S F E R R E • R A LDA
trucão da igreja de Nossa Senhora dos .':

,. •
• •

Mártires, O. chefe do Distrito ylsltou..
'. "ue da" Madal,ene, 78 - Telefone 327652.

com as autoridades concelhias a zona •. (J;unto
.

à I8rej� da Madalen�) _:__' L I S B O A - 2
da ribeira do Beliche, onde apreciou •os estragos causados pelas últimas
cheias, retlnmdo depois para Faro.

Dois casós: P'onto finá',
.

., �. �'..,.'
�

.

',.Âà mânif�Bta�Õ'es,:cU:íi�ai�: ..
em PorÜ�

mio, são tão pouœs;.'que Causa estra­
Iilie�a 4iIe; na

.

seguhdl{ cídade; do Ar­

garve, se.'nãó r-ealíaem; exposlcões, " de
Ii�rittirá;, de ár-te . fotográfica, com uma
asilidu!i:l.Mé que a sItuação pri"Üegiadá
aconselha. e 'a treQ�ênçi¡';' <;Ill

.

t1,1rís.tàs
jUstifica:. Cabe ·àqQ!· dizer .que -exposi�
c.õe�· de' Piliturí{ se fazem' iiigunnlS, bas­
,t1úite; . raras e, ii .. e�¡:ie;;'�as <).�' pr.�pr_i()
ai-Hsta expoSit(?r que aprové;ita a ama ..

b11idade 'dós Í:l.onbs 'dos' café'!! que lhe
facultam as paredes dos estabelecimen­
tos para tal flin.
Perdeu-se a sequência. da .realização

dos jogos florais que; todos os anos,
rematavam.· ,condignamente, as épo.cas
bainéarel e.,. até o úupo ..amador de

teatro :n(q' dá '�s¡�l 'de" vida;, Enfim,
UIDa. 'pobreza

.

no
-' aspecto 'culturiÚ é

qU'anto D.O,s,Qf.é'rec.e- a pÍ'inb�ii�96KrI¡d·e.
� 'Nii m.ãõ:.aóa séuÜifho$ 'ti¡i(iii ilustfes;
(¡\.ie a,qJ.Íl V:i.�eíri. estA •. i>. x:eniédiç¡ ,p�rà
éstê 'cliiio qU:�, go�tarla.h¡ô� djl ver 'áctüé.c
lizadó" na" súi" manifestação' 'àrtisUd
e' literária.:- ..

•

Apraz-nos registar que os serviçbs
tesPectivos çJ.a.. nossa Câmara decidiram
sol-uciÓri!u: 'biti dos' � 'Ptobiélnas" il�'r nós
aqui aI\Çmtàdos:'; há: já: 'âlguhs meses:
':_'" ciÚc�tain'ento da, rua junto de um
dos' portões que dão' 'ace-sso"a(¡- mercado
do peixe.

. .

, CQm' bê!t; POllCÓ trai)\ilho" Ei
.'

pouco
dinheiro. certalÍlente, sé deu um aspec­
�o mais agradável àquele loCal que bem

Carecido estava de tal reparacão.
AleiTar-nos-ia imenso que os ou­

tros problemas que apresentámos nas

nossas crónicas pudessem ter, também,'
a solucão adequada e em breve tempo.

A.·lnaUDuraçaQ"do.'tofue·:
cimento ·de energia ';eléc�
',tric'a a Castro IVfarim�

."

(Oonclu8(Jo da 1.· ,,6g.II(I)

•

Esta é a nossa última divagacão se­

manal .·das 'que, durante catorze meses,

aqui trouXemos, simples, com a preten­
são única dEl ser útil à cidade que nos

abriu os braços.
.

Circunstâncias da vida nos separam
dela e, assim, damos por finda a noss�

colaboracão nesta seccão' «Daqui, rió
Arade, .. :..
Resta-nos agradecer àquela dezena

fiel de leitores que hos acompanharam,
dedlcadamente, a' santa paciência com

que nos aturaram é a(l' jornal que no.s

acolheu o espaco que ocupámos e que
outra pena mais agucada melhor po­
deria ter servido neste espaco de tempo
já algo dilatado.
A todos, o nosso «muito obrigado».

Envla.se à cobrança
•. , . '

.. '''...
'

.. : , .

�-----�----------------------�
TINT4S (fXf,fLSIVl?:.

EM OLH'ÃO
fJcritvd() am,pl(), pri.

dc;md() Jer\.�ir para ISran ..

de êmpre,a ()u alSênda
bancária. '; . ,.

()iri�ir·Je' a Lub c;()n­
(:ülveJ Sai�� - VLIiÁ().

Oficina'de Mármores
" '

e Ca�r'arias
de Dionisio Aniceto Rifa

Rua Ollve.ira Martins

Vila" Real de �anto António

-+-

apenas uma visita do senhDr verea­
dor dD. pelouro da limpeza e hi-
giene.

"

O estado de'conservhção de pDr­
tas, janelas ii paredes, parece jus­
tificar uma reparaçãD 'Ou reforma'
tDtal.

-+-

T¡VEMOS um' ·abraçD amigo do
dr. HumbertD PachecD, que

desceu até ao Algarve, de que nun­

ca 8e esquece, e que nunca 'O devia
esquecer. Bem lhe ficava 'O título
de embaixador''- do. Algarve, e.",.
qualquer parte onde se encDntre.

TAMB1!JM alguém nos chamou a

atençãD para ''0 estado .

de
abandDnD ent que ,se encontram. as
sentinas públicas na .Rua do 'Mu­
nicípiD, VUlgD Arco dD Relógio.
,Não. queremos fazer estendaZ do'

que· ali Be vé mas reco.mendwmos
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TeRI sido CbRl verdadeira e iUdilicada liO'"

Ireguidã6' a corrida aOIi Saldoli de leno-
Rle..àl e incoRlparável Senliação

E ainda com a oferta absolutamente grátis de CHAVI ..
NAS, ,PIRES, GALHETEIROS, ESCOVAS e CAFETEIRAS,
FRIGIDEIRAS, ESCUMADEIRAS e ALGUIDARES

c'" ::' e.' belo alumínio
' ..

Flanelas, -ii�d�s ,'padr&es "0,1'0 lar-go em

coloridos inalteráveis, um milagre.
.. Cobertores, bon,itos x�drezes e uma fri'gi­

deira erTi alumíni,o, Fantástico tudo por
Saias de «Teryle�e», plissàgem garantida,
o me'lhor que há'. . . . . . . . . -.

Robés de magnificas e �onitas .flanelas,'
.

é ':uma c'afe1ejrà ,de alumfnio; tudo por'
Capas PÍuma 'e Üm Galheteiro de graça,

, , ·n'O yalor d�p15$OOi ao-fenomenal preço
.

de 20$00' pará criança,� para ho�em'
'o'ú senhora a.

..

,
.,. ", ' .. ,

.�at:qui�ete·'"pa�a �ortinlls, em «lerylene),
,

1,40 d'e largo, ao asso'mbroso preço de

Sómbfip!taSd)ara senhora, cabo ,de volta
, Sombrinhas seda; modernas. . ; .

'. �ombrinhas de nylon, lindas, lindas':
Ch.apéus de' chuva, para homem.' .

,Chapéus de chuva, para hómem, cabos
.

fod'ados : . . . . . . . . . . •

. Chapéus -de·: chuva em· nyl�n, para ho-
. mem, e8�o i�va.·. .'

.Cre,pes de. ui. 500/à, 1,40 largo, in�cr.edi-
, tável. . . '. �.; . -. . . . . . . .'.

,COItlbhúiçÔeS'Ra,ióóe,: r:endas guipur
'Combinações:de nylon: Afirmamos: é o

...

mall;l,pr e fn,ais I'i�do'q�ue 'se fabrica n.o
. género, ,ficará deslumbrada ao vê-Ias;
e .sabe,quanto custam?

Call1i.s�� nOit,e,; flanela ,flores, el rendas
. FlallelasiJisas, :dois pelos, 0,70 largo.
LençóiS, aoll.� .n¡jl�ares, todos, os tipos,· a
começar, •. em, . ,:.. . . ' '. . . .

Soquetês m:ousse nylolil, pera homem .

M�ias 'mousse 'nylon, para senhora .

LençÓis'turcos com· b.einha., sucesso
. JogQs,t{ú.cós, com bainha, 5 peças
Cetim' fulgurante, ¡nacreditável. .

:.M�iquisete� atrEihdadas, com 0,70 largo
MârquiSetes: arrendadas, com 1,40 largo
MarqUis-etes::'merceri.zadas, com 1;40 largo
Cobertores mescla,' com' barras.

!

:MON.TANIBAS DE PEÇAS DE PANO DE LEN-
, ÇOL, . LOTES E LUTES DE ATOALHADOS

, .
!.. ,.

: 'TURe'OS E,DKMESA, MILHARES E MILHA-
,'RESDE COLCHAS'E COBERTORES, MALHAS

r
• • •

•

A. PESO� ;·milhares . de quilos em SALDOS
qué' Sã'J,"u'm";MUNUO ,DE SENSAÇÃO

nos famosos

150$00

50$OQ

30$00
23$00
29$00
65$00,
)5$00

58$00

75$00

17$50
30$00

50$00
27$50
4$50'

11$50
4$50
10$00
22$5U
45$00
5$80
2$30
4$50
8$50
4$90

ARMAZ�NS DO CONDE' BARAn
LARGO DO CONDE BARAo. 42 .USBOA-2

ATENCÃO: Chamamos a atenção de todos 09 ni estima­
dos cll�tes, para que, ao escreverem-nos, não se esque­
çam de pôi' o.·nome e morada bem legíveis, porqpanto
tem acontecido escreverem-nos e não porém remetl!ntes,
o que obviamente' nos impossibilita de entrar em con­

tacto, de form.:! a ,ei,lviar ,e satisfazer qualquer pedido.

5$00

TAVIRA

Até há pouco tempo havia na estação
-dos caminhos de ferro, em Tavira, uma
cabina de telefone público. Um dia,:
vieram os pés-de-cabra, os alícates.; I

tombaram o mostrengo. arrancaram a '

fiai'ãda e pronto, não se fala mais ntsso..
Levou sumiço, Era uma vez um uten-i :

sílio de interesse público. Mas porquê?
Pergunta-se baldadamente, ninguém.
responde.

.

Constou em rumor que tal engenho
.

de comunicação causava engulhos ao

pessoal de serviço da estação pois que
volta e meia, punha-se 'a trtncolejar!
nas campainhas, reclamando do dito
pessoal que o atendesse, E, ou era

algum passagaíro a: saber de um horá­
ria ou algum cornercíante a inquirir da, .

chegada de suas tanífas, enfim, pergun­
tas a que. o. pessoal que, atendia tinha
o dever de responder, quen.por aquela
via; quer ddrectarnente. De qualquer
forma o esclanecímen to devia ser dado
pelos ínrormantes. Porém, se a estes'
tanto custava dar-a informação, pelo,
'telefone 'como directamente; 'já o mesmo
não sucedia a quem pedia o esclarecí-.
mento pnis que, achando-se a estação:
dos caminhos de ferro 'muito dtstancía-;
da da: cidade, a não utilização do refe;., "

rido telefone causava. necessàriamente'
grande perda de tempo e prejuízo para" ,

ser obtido umimesmo fim, '.
, '.

":···,.porqúe '''foi então' á,nancado o ange-
'. '.nho?· S,e 'rot.apenas ,p'or 'alergia. ao cam-:

. painhil..G1Ô, é Pena!";' '., :(, .

.

NãQ sê convencerão jt;lJ7¡ais 'os cami�··
'

nhos d!l lj'gI'ro ou os. corf-eios de que são
organismos. de "uüilídader pública e que":.
se devem . c.q_mp9rtav,. 'como tal? NãO':·,'

,

J��;�\¥:'l!��;o:é;�Ito;;�e:e:
é

P:::�
¡

Isto'eé.ç¡u�'.j!.�Q··haja. quem obrigue à
. colocacãé :.·'dê ';um' telefone público em'

.: ':cada, e::4ii-¿ão;' !;lbs cáminlros dé ferro,:
�" coroo; :.::zli\� esti:¡r�ss.eri1Ds., na Papuásia:
·OU··'.' enr "qualquer reCêndita região do:
Congo (ex-francês),
Que dizemos nós? Cuidado! ,

.

Os congol,eses, por exemplo, com, a
'

amamentação. que 'jhe's está dando' á'
ONU, se sabem' dIsto do telefone da
estaçãQ de Tavira, até' zombam de nós..

enquanto chupam ·uma. tibia de: mis""
sionário,
Nesta época de .fomento turlstico, em

que os olhos inchados de dormir sobrg
tão substancial fonte de receita come-'

çam a ab:r:ir-se, não é acons'elhável ver;­
·como fot visto há d,ias, um súbdito bri.
tânico, desarv�Í'ar dá estação pela ave'­
'nida abaixo em diI'ecção à cidade, gri,

f�ro��»�e braços no ar: «Teléfono, te�

Ao que parece, o .,sujeito havia deixa­
do a carteira em Faro 'e não podendo
seguir viagem quis tele�onar da 'esta­
,ção dps caminhos de ferro, É o te-'

.

lefonas"
Os «terr'oristas» do' progt'e¡¡so nacio­

;':nal já. haviam «catanizado»' o aparelho'
cpmuniC¡idQr ql1e esU;ly¡¡;- ali ao 'dispol' .

dos «bifes» aflitos' �comG "ag'El$le),; 'ou'
do Zé Povo cQnvenienteme'lfte -e.rfsuiça­
do, ámen. -

.. r:�/;.'�'.- ... , ::.:.' ,

O ql.\e ivá o inglês ·dizendo"Uh no¡¡so
«turismo», lá;"pãra" a aldeia' l1ele!\ ',', .... _

,Ficamos agora 'à' espera· de'veI"·.ama"
nhã'.ser atrancado de dentro duma car::'
mag-em urn pasgagMrq":ácometido dil
súbita do.ença· grave,: qúe.'.iicátá 'inor� .

rendo .·descán·sadaniénte',num· 'd6", ban-
cos .da il!ltàção,

,,'.

ua de um· telefci�.·
ne 'para d¡àma

.

·¡¡.te socorro "qU:<;l
s.¡.lvasse ·.aquela ,··(toamos escrever:'
vítima)', �SSOi _�,,:'parec� ,":p.�a s,�r"
cOisa. que Ilite aos combóios'. 'bu

.

aos .con'eios. O 'públiep cpntint¡arA piÍ� ,
gan<;lo ,na mesma,
Será

'.

assim 'I
.

.

." . '."
Que" re'Spóndem -a ",isto �os: :OrganisníW i

·visad.o,s? ..

,
.�: ,: ..

, ,., '.: ", ",.;' -" i:·.�., ,-'
�

.

3\� ,
.

Cá ficamos il, :espe;¡;¡¡, . da ,reposição .i!I�
telefone, se fazem fayõr, - C, .� :. \

:�7.�' .:�:;, .• :,." ··;:);���t � n��, _e e:; ¡
JaIiela: dó�M:dnaºi
: (OonÓ�U8IJó diÍ i.i pdg'flCI) '; ,';; :
Mas. hoje, nestes ,prj'QÍeirq_8·.dia�

de Fevereiro, não há. dúvi_da d_e lIJÍ:'ê
para mim, � Primav�ra. Ohegou'
mais cedo., talvez, maS' sinto-a poT.
toda a parte; nas flores; no. sbrrj,$cl
das pessoas e, principalmente, nas:

,-'"

minhas, pulsações mais ,rápidas-,i/
turbulentas, Quem sabe'se será'e'8�
ta á: minha ?¡Uima -j>rimavera . .. A
vida :é 'tão breve; o. 'ÚJrnpo tão f��'
gaz·.e ,as Primaveras 'tão ¡escassaS

que cada :um de nQ:s .deve' aproveI)
tar o que. o presente de melhot
th'e oferece, Os dia·s fogem, a forçà •

vai-se, a.s nossas' sensações embó�
.

tam:se"·.A_ próxima Ptímcwera 'po'i
di3 .Slir a,penas para os outrósceipas­
sar por mim sem dar por ela, comQ,
se o Inverno se proion!iaS8e por'
séis m.eses. EU'não quero·'ainda ,as;;
sistir à esse espectáculo, mas par­
t{çipar fnete, interessar-me e, aci"'
ma de' tudo, sentir que algo' pode
acontecer de novo, todos os anos;
na Natureza. E poder receber a:
Primavera, mesmo que ela chegue,
como este an.o, em Fevereiro .. ,

MATÊUS BOA VENTURA

OS COLC;H.o.n ii. ALMOFAQAS
Q9(LHE OFÉ�ECEM UM';REPOUSO
�BS�OL�:T() :'i�. CON�_ºRTÁVE,L

RliéR.ESENTÁNT��
.

GUILHERME GRAHAM, l,R; & C�A

R�!�::'�9:���:g ".' \:�:��I:�;.�;'
..

'

6

I·,L·¡'S.iJ·OA·c'·" 'PO.RT>O

Vá lá lier prior. nesta Iregue$ia I
.' �.. NilQ. h!i'poisa 'm�i8- (iífi�fil· dQ��.qi4�� 4.irjg'f,!. �-1Q,=nat se,���at� �ito

qe'pol(t-ioa, OB aBBtiíânteB despe'dein-no, pd7>qU8.'esti:fo fartos 'de póUÚoa,
; Se preso.-inde da poUt-ioa, .desp.edem-st!> porq'lle o 'jOrnal'é �(p,idg
e ·.pesado.

.

......
.

,
.

-,

'. Se, publioa �u-itÍIB notío�� o- i;i'li,I)Hco ,d,eBQQst�"8e� porq'lle. o que
-', ,diz siio" ment4ras; .' se as "fipri'!1le é parll' encôbr-irr as·':..vf¡riacles . oõ .

'il1¡cbIW\l,-
.

.

.; :, • ,:
'

��-;, -, ',� ':
., .. Sti . fa� d-itos e galieUlhas :alegres;" di/Jem' q'llé. pretilintk ,88r-�·eBP4r.i- ....
<tuoso : se,nfJo oe=tae. as�egur.cmi' q� o.jprnal-iBta é.:um·ci6'iSif.'�e

.

.oheira'rapé,· ; d. .
....., .. -: ,

j,.. ' Ó ' -

... S� pubUoa -�itigos -origillaiSf dinm que 'lI40 i¡¡iJlj4 -a .pe.¡i¡;,' 0fÚ�af"
· espaço com. eles: hav'endo 'tanta ooisa boa para oopiar,

...

,

Se- copia, 4'izem ·que eBcreVe
.

à tesoura.
. -. '�',

Se; atoca uma ooltwt-ividlide àu fndiv(ãuO, cham(vff;-lhe ,grosll,!iroi,.
·

. 1}a7:œktl oú venàl,
..

. x. .... •• .

.

,
....

Se insere algum. artigo aQrradável'� damas, os homens.praguejam
· contra Q jo,rnal por 8uperfieíal ,f'l 'insolente,

.

.

.
.

· .' .
se. apoia o governo, di�em. que queT.:uk ',/IUQ$iaio;' ee.:o 'ata<:.a;

4{zú¡{, que é traidOr .e irwniigo ;da ordem: púpiw!l�' se I3Bbr'éve em"
.

'. séntido lib'eral, quaHfioám"no de demagógo, .se é ooneet-oaãor chal-
. ._,. 'mom-ihe .,ret.ró{/Tado,' , .'_.

'

, .. :.
. ,

,. "

Se vqi à igreja, taxam-nó. de Mpóar-ita; se. nao va,1; chamam-lhe
'herege,.. .' ..

'

.

'
.

.

. .

.

,.: .'

.

- .,.'.

Se' aplauà-e um., acto., chamam .. tn«. �on;eWÓ:; se o censura ·'é/ um
'/ vilão.'

'

,

.

Se está sempre na reàai}ç(to, dizem q�e se torJ!(1,.OTllulhoso; se.sai
.. :ou v,isita· alguém, . q:ualitic4m:-no âe mtr�80 ou tOlgaif!o,

.

, "'. Se pf:fga ppntualmente 'as suas éontllB, está enriquecoodo il ·ou;i.ta

dO, 1!úblioo; �e '1140. 'paga t:trompot0eiT?, "" >:'
. .:

(�utor desco'nheê1dQY;

�- ... ---_. ;

.,J,

'«Há mementos' em que ó nome e a sorte d'llma cidade liignijwam
parao Mundo a dêí:iis/Jo dum deBtino colectwo: Foi o.oaBO de Mãàrid� .

em .19'88,: o de Há'll.anà, 'em 1958',' o de Berlim, em' 19.59, .. et "de novo,
em '1961: Por diver.sas razões, mas por um parecido a-delo, estes

"nom�s e o d" BUdapeste represent1!m muito do 'que, noutros tlimpOIil,
representar(lm para Il ,hist6r1a sÓoíal: Pa�, PêtiÕQTaao;' Rinna, Pra�
,ga, Varsóvia, Méxi.oo, Os pr..essurosoll pensam, que o' .problema de
.,Berlim:é apenas oonflifoi'vo para os ·europeus. Miapia, total. 'A Borte'
dos operários que detoodiam·a jornada de oito horas, na OMoago

, dQ_s tins.','do séoulo passado; .. a de SacOO':JI 'VàmzetH, em;·19flo.;.a d!l
"-Haya de ta Torre, em 1950; a de Gaita�;em 1940.; a de-Djilas e Benes
há pouco, sdo aconteoimentos· mund4ais q'lle .tnmso6'lldém·as péssoas,
De igual modo, Berlim,

Nilo' é por mero acaBO qÚe a luta entre (). :OMenté .Bovittico e OQjãen.
te democrátioo se apresenta. em torno à .pO.8se 'da oapità(M Alema� .'

· nha. A cidade tumb'a do" NaJ:i8mo odnverti1'll-se .no lu,gar :de, énocmtio ';

.de duas ooncePções do Múmto"e no de ·f-efer.encia de dúas �"�hições
'irTenunciáve'is.,- em·torno do direifo de livre determinaçdQ de .'IIm· PO'llÓ

." ,hi,stõrioame1fte ,de'a�i'Ílil,do"1!, ·.ser eiU;(j flos mov.i'llH7ntos euTópéu$, .,Beriim'
'é 'limá 'bándéii-á; 1i40 'ü'n}a -cidade:' Um prmc(pio, ,não ':um 'pánto geo-
gráfioo. Um .símbolo;onlÍó úm mero faoio, '.

.

.
..'

...

Por isso, .em 1950.,.fo1 Berlim o berço dum movimento,de,'Uliei:ta" '

.. ;'çã(l·e de liberdcii:le'qo�:'i'1Ítfil!lotu!lt.s demooráti¡)OS dii Mundo, .àQ�ila­
'",.'.'·�08 n.o OO'l)Dre8S� pqra :a" Li·per.ãaãe cia· Oult�rg. Ror.. i.s�Ô: ,em .i�9
'.' ti 1961; Berlim v,nta CI B'er a. pedra de toque ,do. poderio ,da democra-

,

ciÚ' uniiCi'rsal,
... .

Os diplomatas pode';:;" -red'u�ir as propO'l'ções "do 8uOflBSO histórico
às disoretas proporçÕes de um tratado entre ·.governos, ·os. POUtiOOB
dar,-nos a Visllo de 'lima �eSneoessár:ia oontenda por, t(lo 'pe,q;'Ufino

., oQieC!ivo moterial. J¥i«� ri6¡f' be':m sabemos que aí na�, 'BEó, .ventila 'Um

probléma" de qUiló,metr08 ·mais· (lU ,q�ilómetros menos� mas,. sim úm
dl'i�·�é.oulos acUIJntad.os:nu'de;sé$los�Jr,asadoB, de.E;s.cravdfúr(i OU':de
lib�dade, ,de im�re'¡¡œ' .¿'1i ite '1'e�eHãÓ,'

"
. . ' '.

'

."

:' !Jonheci· o de¡jenvQI'!l'iffl'�tQ';40 povo alemão. muito de próll!imo, ,
.

diiránte f1nze :61108. -e.m·,;l¡'IIe fui Herr ,Leh�er, p.,.Ívmeirô, /:IeTr.PTf�teS�' ,

sor, depois, '1m Deutschê'Schulli de .L.j.m;q· (P.eru). Não me teR''!alta a.

presençfJ tisioa de Berlim para enttlñdtn- o Beu si,,�t1cad'o 'imàieriai,
Como :e1j., m'llitos,' Quase toélos., '. '".,. 'o.'

,

. OO7lfiamos em Betum,";d seu presente 'status, "e' que dentro dele
·

se
;
mova sem maiores (jbst�i.o$ a .vontade. (le indep!lndlncia, e de

reoreacdo que sempre oar.aotin'l,¡-ou.os·".le1Í-iaes, 'a'Í1Úi� mes.m.o"7'ias'épÔcas
..

,'de aQuela' cr-is� âemoQT.áUaa.,· '.T.emos .t'" em:. güÍ';' não'. hd�ãfi ,:tardar
"'>o. di�. em que o p.Qvo ale'IriIJor�'7IIido, sem Um-itiJ¡;,ões nem: interfer8n�
,cías q�e pretenãimi, dflsvJTtüar ti �a .e�cnitwne�dade, patoote iuj·-¡or.ma

..:' de. ·viver do IJ1j.e ppr agora ,ê sõmef't.e· a Alenianha"OQidental, reuupere'
o r.itmo 'interromptdo por 'Um' �ªr ,da. :sua...hi8tórta; ·e.•

que .uma nO.va :Vida.. de "plena tib.�da(ú,:.dEmtr,p,�da. 0'111-
. túra para que ,tÍlo. fUltldamentalimen'te oontT-i�ram os
ale'IriIJes, a .(io' Oói(J.ente, .. sirva' de' "exemplor a�·Mundo,
áVido de-'aQ80r.ver ti.,cooPePà!.!/Jo teóunda quê,'<i 4iema'1!ba :"

. lh;e ofereoeu: sempi:e nó .oa'TJ'Ípç¡, da oienMa,e .¡W':FÜolilo­
fia, das LetTfis e das .Ades, da Sociologia � da Teologia;
dei Indústria ê, da pouti_od.t.:: ', ...

".....
"

.

.

"(LUJ�, Alberto �nch� -';:Réitor d�'U�V�l'�id_II-,
!le. Maior de �ti. Ma�os;. d� ·Lima}perur ,

. \-

-

T'RAI':'N"'E',"I'�R''A':'.", �',. '. . - .'

,', '. .

- -,:. -

,

.

CoDi alvará para a pesca da� sa:rdinha� com' 17
nietros, motor, «Ciu:nins» de 20'5 H. P.; sQnda «Atlas)

.

e 2 redes de algodão,' tudo em. óptimo .

estado.
Vende-se�

, .

."

Tratar com M. Romão, Cais do Sódré, g-l.o� Lisbóa.

R'eallz'a-s� ama1lhã
. 'ei festa.da entrega da carta
cons;titucjoy,al ao l�otary
·G 1 U b é é d e' F ai�):
A' 'reunião de'" te�!:8;f�ir¡

..

d�� .Rotary
Clube 4e F'arô .tol dédicada a.o8 prepa­
rativos" dá' 'festa da, entrega d'à 'œrta'
eons'(:itueional' cque· se r.ealizarA. a¡:nanlirr,
O· ill'. Benigno,·Cruz, .a quem o clube.

de Fàro
.

confiou:á'organ:�ai:ão :da' t�lI-
. ta rotaria',' deu' circünstimciadas', infor­
maç_ões. ·do que' .vai: ser.. 0' Importante
acontecimentQ, comunicando que o nú�.
mero de Inscritos jA ultrapassa os tre­
zentos e �deverá aumentar nós �p.t'óxIIRQS
diás. Seguidamente, leu .0 .. programa
que discrIminamoS':
D.ia S -.às '17;lp,' recepção_ na est�ção

. do" caminho de ferro ao compànheiro
gOv.emador,' sua esposa .e restante: comi­
tiva que, ·do, N:orte ·.do Pais, .. se deslocam.
em automotora especiar.··'''· ".

.

.pia,1¡ - :às'9,SO, cancentrài,;ã:o dos"·r.o­
tárío.s e .cQnvidadps, n.o, Ja;dlll,l ·l\Ianuel
Biyar; As' J,.O )lorall, .. partlda ..do .,cortejo
de aufom6vel$'pata 'II •.Pr!!!a" da'RO'Cha,
percOrr:éndo

.

8;8" prihclpiÜs artérias d'li!
cidade, com Plls:;¡agem Po!?, , \CoirO, .

da
Bur.r.a, Bordelra, LoUlé, BoliQ.1,te1me,.
Ferreiras-, Al.tufelra;

.

:E'era, . .A.lt:antf!il"llha,
'Lagoa e' iPOrUmão;· ,à$ .. 12, . c!iaga<¡á .à
Praia da Rocha Qnd� .,será .. sez:vida, �um
.aperitlvo, regional aos . elementos da
caravana; à's 13, reUniãO e .alnioço. rotá­
ric:>; às' 16, encerramento da reiíhião,

. Disse .ainda o":sr;' Benigno. .Cruz·,que
seriam oradores, além do Jill',. Francisco
.Guerrelro Bartos, ele próprio; na direc­
çãó do protocora, OS:'srs, drs:· Luis Pe­
dro Moitinhq. de Almeida', delegado ..

es- ,

p�clal do gQve:t:.nador. para .!!o expansão
rotaria,' Ant6hio: âe'. 'Oliveira: Quelhas,
Lima, pelo, clíjbe'-padPin):¡.o, (l)!ato!l.lnlfqs)
e em representacllo ·de to'doll, os ,clubes
presentes' 'e, .finãlmente, o' .sr, eng,"Ma­
nuel José· Lop'es Pé'eira, k«:>ver-iiad,or: do
distrito rotário ·:n:'.·'.176, para pi:Q!)�er
ao, !!opto· sO,lene' da eri�rega. da CI;Jrt�
constftueiohaL

.

.'
,

,
.

' ...
, _. .'.'

.

'!i.o>elj.cerrar os tral:íallio.s i;> '�iésidÉmte
sr;. Francisé'õ, Guerreiro Barros, ma.n.l-·
testou. o-"seu _contentamento . p�J.a .. :êxpec­
tativ¡{!le que se está' rodeálldO'.a' festa',
.inédita no' Algarve e qUe eonst!t\Ül'á
cartaz'de propaganda do' RotarY, "como
movimento. altruIsta .. e de setvi,çl:>"

-¡,;",,�_.¡,¡,.,_...._.

.Jorual do "lIudâo'¡ - Entrou no -;I:t...
ano' 'de

'

pubiíCIiC�b ,�i1t� : nosso. .. preza,dO
colega,_detensor intemerato e aprumado
dos intereiO�eS de:' Beira-�ilta e, ·.em

;nosso .entend.er, o
.. malor órgão .prov.!h­

ciaI. do PaIs, F�licitámos o' seu'compe­
tentis¡¡�o director, Ant6nio. pauiouro,
e os seús dedieaiJ,os eolaboi'adores,

tM r'ARO
Vende-ae, uma linda mesâ

multo .antiga, estilo Luis XV,'
própria para sala cgrande, e'
uma .' boa ,mo):¡Uia de sala,,¡ de
jantar. .

Tratar na Rua Mouzlnho de

All;lUqllerg'¡e" 'n.;' 18. 'em' Far.o '.

- Tel¡¡t. 608.

r---------------�--�
I

.

I
• SERViÇO I

:. REOULAR :
• ME.NSAL I'

I pará\a:VENEZUEL.AI
• O PAQÚETE RÁPIDO « A S e A N •. A» 1
• A sair de L1'S � O A em 23 de Fevereiro e 29 de Março -I:
I Primeira claue a Esc. 9.895$00'e Terceira' claise, '.,'em camarotes, _ Esc. 5.690$00' (tudo incluido),'
• Óptim� trlltlmento, cri�dOl e .colinha portulIJlel1l II' Vi�ge", m�it� �ápidal:

.

,
Vende-se com abundância , CONSULTE O SEU .AGENTE QE VIAGÊN� OU •

de água, Aca�as de ha?i�ação • §()ClfDADI M�t¿jTI,"4 ��«;()��UT4 LD�. •
e dependencIas, no SltlO do•.. JO. •
Gião (Moncarapacho). I' 72';D� Avenida, Do'Carlos 1\-LISBOA - Telefs. 665054 .. 672319

I
. Inform�-se nesta ,Red�cção. L.. . .., ...,,_,.. �

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA.

Depósito Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512

LISBOA-I

Está a ser construida em

Olhão 'umamuralha que
beneficiará o escoa­

mento dos esgotos

Em'FARO

q-ab!llhos. d.e terraplanagem e constru­

'ção da nova.muralha, que a' Junta.Au:
tónoma dos Portos de 'Sotavento do Al­

garve está a efectuar. a nascente do

anti,go cais, próximo do mercado,
O importante melhoramento de. há'

Trespassa-se a antiga alfaiataria
Mariano,: situa4a no melhor local
da cidade, para' qualquer ramo de

negócio ou escritórios.
, Tratar na �ua Mouzinho de Al­

buquerq.ue, n.O 18, Telefone 503, em
Faro. 'OLHÃO - Vão muito adiantados os

muito necessário, para acabar de vez

com O tristlssimo aspecto do .escpamen­
to dos esgotos, é 'digno dos maiores

el).cómios,
Segundo nos informam, terminados

os trabalhos ·do empedrado. a parte
marginal' será ajardinada, ficando em­

belezada a linda Avenida 6 de Outubro,
no .pel'cprso que vai do mercado da

verdura à nova doca, - Q,

Horla
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;Vilàriô'Lô', &" Sobrinho. Lda.:
, Janel�s,.. Ve·�d'e$ �,LlSBOA

CANTO
Neve defleres sobre-e
eneos.ta e a planície

DO
',,','"

:,lÁR((O". ,

É amanhã que,�àcaba j)';.Mundo.
Assim o afirmam .ós"n:lágos In­

'·'�diá.nós ...:..c uma csubespêcíe- humana, ..

. .! q)le-se'sÜment'a da�;estuptdez, e··da
<"miseria, dÓ'§. Seus, 'compatriotas;' 'A,·'
nós não' nos ca�:¡a: ,qualquer íncõ­

'modo que" .,istb�� ·aeâbe,;·.' GFe.molil até
que é uma medida de' lIal,ti.briaiide
universal pois demos: agora· para,
':a"h!avaiiear, @, espace ':com"os 'tras­
'fes'qué para lá' 'estamos' a -expédír;'
e por+este :!nidar acabamés -por de­
'sinquietar ·e":àrrel1ar os felizes .10-

· catãi-íos- dÓÍl outros planetas", O in- .

·

·cómo4_i:t•. , verdadetramente, vaí' sur-
"

'gil' (lepoi&' de ..Isto» 'se escavàear ou .

¡iüi'¡ierizar. 'Para:: já. há'unia' classe"-'
que vaFfiear· deSempregada e assá
é a dos -«móíikldbàb:' Êst€s suíéí-"
tos. '�e" ríome- tão 'a,rrevezado; � Sã,O, .

nem 'mais nem menos' que uns an-o

;'Ájbs "�ul)alterribs�··"do:-':'êéu' '�islãmico I

,
l': :(¡ue' ,'à'Com¡i8nha:in 'ao� pare$ i, -todos .

.. j
, "

os .mortais· para elaborar dtãrta-
(, merite o:'�latório dos-seus feitos,
Tr!L'balham' Vinte e quatro:' horas
POI:' �1.B:' 'e só' abandonam o'. morta!

'. quando são révezãdbs·· pOl"' .outra
"

patrulha, O anjO' d� direita apon- .

,

ta as boas ac'çõe� e o da esqueroa
-as más.' Mas' o:':'primeiro"faz ao"

colega esta: advertênéia: «Espera
· sete horas.' antes' de: apàntar; , ele"

.

'âlnila . pode' arrêpender'se "e orar

.para obte,r perdão», Calcule-se.
'com' o fim de' dSÜ.».· quantos' ·bi·
1Iõel:l de «moll'kkibat»' vão ficar li.

<boa 'vida!

Ero: coro:p'ensaçãcl -(¡' arcanjo is-
: hifiC qué teni o en.car'go de soprar
a .'tr,ombet!Í· .Pllra acordár os mOr-

..

·tos. não vai ter' mãos:a, lDedir. aliás
.' beicÔs" que éheguenl' .,para' arràncar
os fúnebres soris despertadores de
biliõeS e' bll:iõe� de ':Seres' liuIIÍalios

; que há. rn.llhates d� anos aguardam:
..

'a al'v.orada· penumbro¡¡a db' jUlga-
.� in�nt� : fin!-ll.' 'Qretn�s .. que' .iip.o J;l.á

.

,

mente iiUIÍlàha; por'nlliiS 'lesta Q.lle
seja. no diséoITer�" c�paz' de imagi-'
n.ar ,p qiie serã ei;!Se� �tq derradeiro
q.o:a:ju'sl;é q.e Cqntas �oo'm. biliões de.
indi<\1.!1lÜos' de todas· as Faças e

.iitigua,s;� 4
..partir d,ó. rem9Qssim'O

; pJtl!ecÍl���.qP'u!l ,erectu.$" Av��e�se
..

"0' volume. dos; relatórios' indivfdu,ais
qUe hão-de apresentàr

.

as ·«moak­
kibãt:., Um .continente 'ti'ãci' chega',·

, para os aeomadar!· "
,

'M-as quem·'efectlva'Ínéntll;·nÍio. vai:
t�r . mjios a med�r' � o tem1vel' ê

,. mau:Á,Zazil'• .cottespondimte .. :lI'o .nos­

",:.9,0," ;tão ¿'conh:e�id'O. ;e .:"coriaQ..o�§a�"_.
,� iiés, iJ�s; l'Ue�teriilô: ltnlo:, er!iul1Ío.
'. "so e.·rebelde� ao sehe,X'púIs'o, do pa� .

:·::�:�;�::ii:�,��:�,,�:��t::nt�:::·.·
·:·'levá�los à." transgressão:' Passou" a .

.'
.. ehámar-'se ·Eb.lrs :e,a ele :elltãO cQ�-'
4i�ós' mi ca:úieirões, de' ·breÍ¡... a�.,·

. fornalJ:las 'e o -restante' ariienal mar­

::Ürhaúte.; Cow .que. 'hão.j1e .

ser pu-·.
" .:¡lidas a�· 'de:¡;regradaS gent�s que·
. onunca.pracuraram ii sqmbra da vir-

:. tude ná" fugaz demora nf;lste pedre-
gul4.o terfáqueo' qU� amarihã serã'

;,feito "£lm taliscas ó'u:' em pó; Se o

probiema' de «isto»' fica resolvido .

��ti,fro bast�nte éomlÍli��do vai SUre'
ê gir': ,'àq�e:Ú, .do desemprego desses;

· J;¡i,liões de funciOnArios' dó céu .·ililâ-·
.

nlico que n(:a:;n : irre�is�ly.��enté
,.:inactivoiil e portantO'" sujeItos aos·

.:. milies 'stiScitaãos pela' préguiça que
deSde sempre ouvimos' dlier ser'

. a .mãe de
.. todós os Vicios, Pelo que.

..

verificado este temível pe�igo.
muito maior do que representa a

anarquia .e a desvergonha que vai
pela Terra. é de esperar que o se­

nhor do Mundo faça uma. grande
partida ·icis. trampolineiros magoS
indianos. anulando-Íhés' � pr'Ofecia
.e m&ndando-lhes dizer··por' S. Fran-

·

..cisco -que <isto» coD:titl:ua. ,- MINON

TAICOT
A., NETO RAPOSO

,; (FABRICANTES).
'. 'A'ca�à que mais bàrato \lende e que mais �brtido decores tem.
AUSTRÁI,.IA, pura lã, desde: 100$00' o quilo. Outros fios nacionais
e t;stràngeiros de supe'rior qualidade, ráfias e perlilPon:t, aos mais
batxos preços� Não hesite. Consulte-nos hojemesmo e ficará cliente.

P'IÇ. dOl R.stau;.do,81, U, 1.0, DID. - T.I.Jon. 326501- L I S B O A
'

,Peçam amostra. grátis Enviam-se encomendas à cobrança
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'APREnDIA OMELHOR E MAIS [OMPLEIO APARELHO POftTÁTltAl£ HOJE PRODUZIDO

H I- FI
'i; ,

'1·
,,'

ARMAÇÃO DE PERA _ Qu.em nesta .multícolor ...chílreía alegr,emente. E. nõs,
.altura \19 ap.p ,yil,3ilru:Al. 41garve; sentír- embevecidos neste ambiente' de magia, I

·-s¡¡-à. verüadeíramente encantado '<lom somos 'transpor-tados-a um' pais' rantãs­
'a, .emocão,:q¡¡,¡e experímenta .• quando;·,·-aO\ . tíco .em : que' tudo" que nos rodeia são
:d.¡¡.s,cer ,90 alto:\1a.. serra •. se-Ihe de'p.a:Vl!.l\ flores.' perfume. mústca e sonho -.

Ja vi¡;ão espléndoro�a do .grandioso .qua- "Nada mais belo, deslumbrante e eso,

¡dro 'dê", be!'ezs""1i:ue enxerga" em
.

,toCfa- " plenderoso' se pede encontrar sobre' ""
. �a!extensão.'da::'Plan1cie·a,alongar-.iiJe','ÓI1-· 'T·eT.r··a do .que. 'este vasto paraíso
,d)llante·. até jun,t9'

ã
. moldura azulina, todo florid.o! E todo aquele que sair

"

do oceano. E .é. tanto mats extasiante das estradas .e se embrenhaf .em pleno
'ia" 'paisag��' 9.�nto"m'a1's, se 'apro±lmar' nrundocdas- rlores.: -vIverá- nil" essência

ld'O-litore;l. :unde ·O'>matiz 'neve-r'OSa··se· do-encento paradísíace que este .<jardim
:'tor¡:¡a .maís exuberante e. mais. belo. de trinta léguas à beíra mar planta­
.,Aqui, all

.. ariui!I!.d,oe,iras norid�s lepbra'R cio:!' lhe oferece por algum 'temp'O.
�noivas "a" '!lmba:Járem-se ao sopro- da. ':Il: que o' Algarve nesta quadra do ano

, : brisa, a mostí-arem- 'seUs: véus feitos" de,' ..vive em festa de noivado pela brancura'
",grina'ldas de ríores brancas. .que .cobrem. .

das .:flores das amendoeiras que sobres­
., 'os. campos dum enorme manto. de, neve saindo do, 'conjunto verde-escuro das

!fbfa
'.

e perfumada; onde a' passarada alfarrobeiras. oliveiras e dos pínheíros,
, e das tenras seæas, embelezam este

,¡
-,

"

.

g:ranqe jard.im com um. matiz festivo
¡ de ·vida. vegetal,

'.

. .:
. ;. � .,,'

.

Seria consequência da lenda. aprendi-
da nas escolas

•.
da princesa nórdica prf-

.

síoneíra em castelo medievo nestas pa­

ragens do sul. que 'levou os .lavradores.
a transrórmarem o Algarve neste gran­
de jardim florido?' Ou serta pelo valor

.
dos frutos de tais flores?' , .

Seja qual. for a razão. o certo é que.
talvez por ambos' os motivos; o Algar­
ve. em .pleno Inverno é .um. imenso e ,

deslumbrante jardim duma virtualidade
turística incomparável,

¡;j. pois; nesta altura do ano que o

Algarve .maís reclama a
.

presença dos
turistas. .para o admirarem no. seu rl'­
.dente manto de brancura �e de flores. "

.

Especialmente. convida os· turtstas'
.,

nórdicos. dessas regiões rrtas, ,agrestes' ,

e sem sol. a descerem até esta faixa do
sul de Portugal. para se deliciarem C'01]1
prazer nestes dias de temperatura sua­

v!ssima. agradáv.el e surpre�ndente; en­
cherem os pUllhões deste ar puro e

,bal$inico; gozarem a luminosidade
dum céu azul e lIem nuvens. onde a
luz do sol brilha reverberante. radiosa
e bela sobre a terra. revigorando '0
mupdo de ver.dura florida; a Virem
'banhar-se neste, lago morno' que é o

'tr*******, '**.**.*.***.*******.in )llar do sul a e�preguiçar-se lânguido' e
.. 'murmurante sobre as areias doiradas

.

.

.

A"
. das��Il18l'a:vilhcsas e inigualáveis p.raiaS

OJ. Sa1ão . Igar·vio de algarviaj¡URIOO SANTOS' PATRfOIO
.

Arte J.otQgráfi,ca será' .';¥��J(.:¥:J(.J(.J(.¥¥¥JP(.H'.¥fJ(.¥J(.� ..
L_

'rnaugOur�.do, no,' dia··15,.- IElls..... IIU A',I�ln.r".t
, L.lceel

(OO7IClu8IJO da l.- fldll""')
.

.

." .' Ad¡;"dicada. �. �"ra.�. do .c,icea
tal \'Ie Fau);, e· �_rq�ltectQ Vilar��

....

, de ,Portimão .

Braga,. �a; Çllm�râ: Muiúc1pa1 -!ia:' À Junta 'd� Construções "para o En-'
.l:lles:qJ.!t:,cIgaq,e".fe.z ;a. seguin.teo., C�§I-. sino Técnico e Secundário adjudicou
slficação:

. '. "

por 8,�99�780$OQ ao sr, Alberto �tã'O de

Provas a preto e. branéo. _ ¡¡ecçã'O.A Oliveira ·as. ?bras. de .cons.truQã'O do Li-
,

"

.....,
'.'

ceu de Portimão.. ,
"

(aspectQs' ;t1¡¡lcoa de .. c1da.de�,.. vilas.. � -:F"or.ã.Ín nomeádõs direétores. dá, biblio-
aldeias .. e ..monumentos) - ];.0. Hélder teca;"dií:S:'lD.s.tale;çõe·s: 'de éiênCra's"natú-' .L;. .... �-----_----_-...__- .-_-...---�--------*il
Cavaco �eyéd9 .de, Faro' 2. o. Afonao rais. tisica e q,u!niiéà;' e· daS' instalações
.

'.' .

" • ,,'
. "

..

de. geografia, do Liceu dll Portimão. a
da .. C'Osta Moreira. ):.iab'O.a. Se.cção .. B: sr.' .dr.' M¡¡¡ria Amélia de Jesus ,sarai- na Rita Soares. professoras. respectiva­
(motivo¡¡" 'de pelica e aspectos .da co¡¡ta và. pr'Ofesso.ra de serviço eventuaLdp mente;· das' escolas feminina de Arma­

marltimã) � .1:!' Aires ,da .ConeeiQãQ· 1.« grupo.e os·srs. ·drs. ,José'da Cen-cei�· ç!lb dé' Pera" 'masculina da s.ede.· do
'.

.:'
'

.

" .¿,
.

:'
."..

cão. 1Y.j:arc!)l!no :pias' e Má/rio M;arques c'Oncelho de ·Lagos,
Ca.eiro.:.Lisb.oa •. 2 ...•. JúlIo "Berllardo. JÚni'Or. respectivamente professores. do ·1.·.::_

..

Fotam nOIheados: directora da es-
l>,or.timã'O. �eçção C (paisage'lls). _ 1.°, 7:0 e 'fl.o· grupos, . ,

..

colá .feminina .da se_de do concelii,o de
João, Ant6niq_, Quei.J!ão .Má.rques. ,.:¡31lr.eio" .'

.
"', : . VHa: ReaL de Santo: Antóni(). a sr,·· P.

" , T é C .("'1.. i .c._,o_ .ro" "d C'" d S t adjuntor.'O •.. Li�)Joã •.
· 2.°, ..:D.'.av.(d ,Aféli'O de.ll'rei�(i'7 ' "'·ernan a - avaco os an os e
" dt> delegado 'do' djre.Ctor do distrito es-

Évora .. Sac\ij¡,'o D, (mO?Y9s .ole f'ol.c.lore)
.

JI; '¡jeu 'Pe'did-O' foi. exOnerada' .db· car" oolar de Faro o sr. Fernando Ramalho

",:",.1.0 e 2.0. t�eÍlteccoronel .J;osé· .,Jul)-.- .Ito ''de cdir.ectora ·:d?· ciclo preparatóri<i!, ;¡:!hé�; professor da escola masculina

queira. dos Réis Tl1vira que por ser
da Ellcola ;In'd1llltrlal e C,omerciaL de da sede do conce'lho da mesma vila.

. ", .. , .. • ... �.. • • Faro. a ,sr.!. D. EmUia. Fllomena, Va- 1 di-
o,: IIlaii;¡ . pr.em._ .. ia.d'O,;: r!)cebeu 9 :prémiO 'do. ,le�ça- JU'�til}o. professora adjunta do. �a=nt� ��ut��1���tofOl c��;e D.
.�. ·N. ,1., ....•,:' "€I;.. �p�e,nomea-àa. em. sua''Su-bstitui-, Yé'nlhde Ribeiro Fagundes. professora

. Fotografias· a cor'es: . .secções A e :¡3 ,çao•. a.sr,�,:d:r;.· I�da Belo ..Cannona.·Pl'o- lip, escola feminina de Santa Luzia

.":":.l,� e tú prémipli _ ·d�.'Ze.fe¡'¡llo Al-; J:i��� �;;';ff.rdln�ia do 10.° 8l'UPQ ,da, '(Faro).··'.
-

.

;r �é,��l�����e�ã�'I;:l a;:�!�C,��'.· P�I�:" r i � c'. :,
' l!Y�M!�hll'af{�¡i�'id !3�r���J�:tded�li�:i:

.....
", ..

' ,'... """, . .,.. .•• •
, ra. para' escriturárla de 2," classe da

.dr. Zeferino" 'Ol�veira, e SH:v.� ...s.ecç�Q,· D . ,i:>¿d�: S�i 'r,eQ.uer!do o. :prov;;nent�' do 1!)seo�a Indui;!t;rial e Comercial de Faro ..
_ 1.·:·e. 2,°. dr. Zeferino .Olive.ira e.SlIva. lugar de' r'êgente do' po:oto escolar �e: -: � Por c'Onveniência urgente de servi­

que. recebeu .. também ..
0. ·p.I".émio, do ..

João ·Andrez (Loulé),'
.

!:'o"forani nomeados. interinamente •. di-
. .

'. '.
-:' '.Foram· colocadas no distrito esco-: rectores dos 1.° e 2.° ciclos do Llceu

S. �. }.... e. Q:.grande prémlO dc.Clre,ulo
lar de Faro as sr."�D. Mtj,ria .Deollnda; de Portimão, os sr:¡¡. dr. Salvador das

Cultul,"al' :do .Algarve, '.pQr' ter obtido' o Martins" Silva e D. Maria .. Lis"te Ma.-· pores Alves e Ramiro Cândido COrdei­
maior':iiúrriero de 1.0;'

"

e itos pz:émio;ll. chadlnha Bal1ote. profesSoras do qua- tõ L�ranjO./oProfes;ores de serviço even-

d'O Salão. ¡
. dro de a¡¡re'gados. '.,.. ." tual. dos�, e 9. grupos .

.. DlaPO'siti�os ....a �GOr.es: Secéão A .--1.0 �. As sr;" D. Maria Lisete Coelho' ,.�. Foram colocadas no distrito esco-

e D. Maritj, Alice Mamede .Martins. pro- lar. de' Faro. as sr." D.,.Judite Fernan­
e 2.�· pr,émi9S. ·eng. José :Alberto"',Boa-: fessoralil do quildro de. agregados e dlls·.da Silva. D. Maria Ermelinda Ro­

rlls. Chaves•.Jie.::'Faro•. :-.Seccão B ....... l.�.: D.' Alia Maria Oliveira e Sousa. profes":. dj:oigi¡.e¡> da Encarna<:ão. D. Maria Gentil

Pedro Ant�e:r Ruivo." de'· O.eiras;· 2. 0;' sora- da escola mista da freguesja· de, Guerreiro Mendes e· D: Maria Noélia
Quer.ença .. (I,.oulé). :forani' autorizaà,i!1> a Cabrita :Modesto

•. I?r¡,¡fesso;ralol do quadr'O
J')111o. BernRI'do.· de,portimão ....seêção C, CoQntrll.1r. matriIpónio r�sP.ectiva,11lente de, agregados. .

_ 1.0,' .reliente·eoroDei.;r.o�o Nunes Mo.u-·· com os srs. Jos� Vitória Neto. José'Ma- _ Foi concedido proviment'O defi�i­
ra. Segurado; ·d·e. Tavira:;' 2.0, 'œ¡'.Zeferi-: tias' CabrLta 'da Li.œ e ·.rósé· Inado'd'O tiv.'O aos p:r:ofe�sores sr," D. Allete de

nQ.' Oliveira'. e Silva.: Sec<:ão' D -_ '1.•,;'
. .Ro�á!'io p�arte,. , .", ," -Santa Clara' Brito. da escola mista de
."- Foi. autorizado 'O funcionamentO'do' Rua Nova. Marmelet!l. 'Monchique; D.

eng . .L'Osé',Alberto'Soares Chaves;. :.11.9., 2;ó"lugar das escoias n ..o' Ce:. g e. dos Corãli¡¡¡ .. Rita Cantinho Machado. da es­

dr, .Em!¡io çamp'Os_Coroa,. de ·Faro, :.' 3.° e 4.0,lugares da escola feminina :b..O cola feminina de Fuseta. Olhão; D. Deo-'

.Extra-conéW',só ..
-:- Flí;ura, .humana. 2 de Monte Gordo, lind!!.' Marla da' SUva, da escola mista

1.0 .e 2.0 préÍnioS.'Vltor Elchanilkl. da' _:_' A' sr," D. Palmira Nunes Borges.
de'· S.anta Luzia. Tavira; D. Eliarie Ma­

'professora do quadro de agregados. foi ria de Sousa Mendes. da escola femlni­

BélgiC!!; tema livre. 1.° prémio. Leo- transferida. do posto escolar de Caba-
na n.o.4 de Faro; D, Olilia Soares AI-

pol Fischer." da 'Austria,' 2:0. prémios. (T i ) Vf;lS. da. escola 'feminina n.O' 2 de 'Ta-
uas ·av ra para o quadro de agre- vira:;e srs. Adérito Barreiros. da escola

David Afél!ó de. jl'reita.s e Júlio Ber- gados. masculina do Instituto D. Francis¡:o
nardo. Fotografias a cor.es: 1,0 prémio.

. - Por 2.' e 8.' diuturnidade. fcii con� Gomes. "freguesia da Sé e S, Pedro.
Glaude Saulodes. de França; 2,0. Ma- ,

..cedido a u m e nt o de vencimento às Faro; e .Fosé Ventura Neto Cabrita. da
.sr,·s D. Maria José Correia e D. Maria,- escola masculina n,o 1 de Lagos.

nuel Hornet., de França. Diàpo¡¡it-iv08·
a cores: 1, ° e 2. ° prémios. Sandro Ca­
restia. de, Itália.
O júri conc�deu .ainda.. 93 .menções

-----�--"'!"...."'""'!'iJo---_,
.. honrosa¡¡ nas várias modalidades,

j,'

.,t'

IO TUM En TE TRAD SI SIOftllAt-O
PARÁ TODAS AS ONO'AS
INCLUINDO ASMARÍTIMAS

•• ".c

DE QUALIDADES SONÓRAS INÚ;UALAVEIS;' COM SUPERSOM HFFI, "ES¡Tlj:
EXCELENTE RECEPTOR PODE FUNCIONAR EM ·CASA., NO AUTOMÚVEE, ·:NO
CAMPO, NA PRAIA OU, NA MONTANHA. GRANDE POTtNCIA OU S.ENSIBILI­
DADE. EXTREMAMENTE ECONÚM-ICb E DE MODELAR APRESENT,AÇ�O.

QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AGENTES GERAIS

RUA SANTO At4TÓHIO, 71 - TELU. 25800 - PORTO

.

Agente e:m Olhão •

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS

• I "

.

A.áente em Vila R�l 'de Santo A�t6nio.
M. SALVADOR VAZ �ALMA

"'''4lnlda da �41p�blica, 14

A 'prosperidade do ',Ban'co
Português do Atlântico,

«No anp de .1961, registaram-se
fa�to.s· d� grande r.elllvância para
a política económica do Pais: pri­
meiro a admissão de Portugal no

· Fundo �Monetário ��ernacional e

no Banco Mundial de Reconstru�ão
e DesenvolvimEll;!.t() que traz nova_¡
perip�ctivas às possib1l1dades ·de

equilibrio das contas externàs e de
recurse ao 'crê.dite I.n�ernacio�a,l;
forma que tende à ser preferida
per libertar Os paises mutuários·,dá
In.fluência dos p;:¡.ises pre,!itainlstàs;
no, mesmo âmbito tem de ser enca�
ràda a adopçãq do Código de Libe­
raHz,ação dos Movimentos de Ca­
pitais, elaborado pelos. participan­
tes da OCDE e que decerto virá a

criar novas fac1l1dades para o

advento de. capltais privados qa
participação do desenvolvimento:da
economia nacional; com a neces­

sária amplitude e segurança,�esbQ,..
ça-se assim e caminho· para o 're;
curso ao crédito externo cOmO ·foÍl�
te de fil'laneiitinento do' Plano de
Fomente. Segunda a adriússão de
Portugal :qo Acordo Geral sabre. a
Comêréio e os Direitos Aduaneiras

·

(QATT) que, trazendo faétores
L I S 8 o A - Rua Alexandre Herculano, adversos' que a nossa -indústria ,te-

t9, r/e_ - Telefone 734655 rã de vencer, todavia liberta Por-
APARELHOS ORTOPÉDICOS . tugàl da possibilidade' de qualquer
C I H TA S M E D I C I H A I S discriminação desv¡mtajosa no

comércio intern!j.cional e tem ain­
da o mérito dê reconhecer o cono.

junto económico-aduaneiro da Me;
·

trópole com os territórios de"Além­
-Mar, .0 .que quiçá virá a ser elé-

· m�nto importante para as neg�-
·

c�açOes ,da .entràda na CEE. :¡;;or,
fim - mas como a medida de mais:
transcendentes consequências
há que citar a publicação do de­
creto-l.ei n.· 44.016 de 8 de Novem­
,pro' de 19tÜ que virá integrar os
territ6ri<rs' nacionais ·.num toda eco-
nómico .em harmonia, com a inde­
fectível uDldade politica' e plurl'-'
racial da Naçã0�. . ..

As receitas gerais e1evaram�se
no ano' findo a 171.138:60,3$89; con­
tra 149:875:389$10, 'verificadas em,

1960, apurando-se um lucro líqui­
do: de 30.914:322$80. O capital e'
reservas do' 'Banco ascendem ·a

, 242.500.000$00, subIndo o· activo' a
10.392.490.962$88.
No relatório manifesta-se o pe­

sar . pelo desaparecimento trágico
do algarVIo Joaquim Vinhas Caori­
ta, que :('oi membro do conselho de
administração do Banco e um doa
seUi mais activo$ artifices.

. I1va IS de. Jvnhv, 1:11

Reúne-se hoje a ass,emblfilia .geral
do Banco Português' do Atlâj1t!co,
instituição que está muito ligada
à vida económica. do Algarve, pelo
que nos merece uma"at�nção espe­
ctaI. Do relatório, que. ,temo¡¡¡ pre­
sente, extralmos as seguintes pas­
sagens:

C¡jI'j
� �.
-

��
O

- Q
� �-

� �-�
- Q
C¡jI'j

...
iIIoi ...

,� Q-
�
-

PAL'MILHAS PARA TOD4S
AS DEFORMAÇÕES DO PÉ.

ffLIX C()�TÁIII
TÉCNICO ORTOPÉDICO

BANCO" DO ALGARVE
'. s. A. R .. L.

•
J. �_

CA�ITA:L' ,;'5·. 000 � 00,0$00 ..

AUMEN1-0:'DO., CAPITAL
•

.' '_,'- • :';J;; ':>. ._,
; � ...

,
. � >'

.

."
.

. Avisam-�e os .rs:�e�i�nistas de que por despacLo de .. Suá
Excelência (, MiD.is�o das 'Finanças de' 3 de Janeiro de 196�,
puLlicado nO DiâHo'do Governo n.O ,10, de 1� de Janeiro ..de
196��' III série,' loi autori'zadà a; elevação do capital social
do Baneo p�ra 10.000.- 000500, pela elbissão de 50.000 acções
do valor no.inaI de 10ô50:o eadà��eo:m '''eserva de preferência
para .�s accionistas.'

", '. . "
.

<> prazo 'para �··�uLs�rição ter�i';a em 28 de Fevereirq
de 1962. '

'

As acções s$o emi,tldas ao par �.o pà�ameftto será efeetua­
do integralmente notâ�to da. subscrição.

Cada accionista t�m ,o direito de' �u.,screver com qualquer
número de acções até a'o limite das que possui e se Louver so­
Lras, estas serão rateadas pelos accionistas que o desejarem,
na proporção das suas acções.

.

Na sede do BaÍlco ,fornecem-se os boletins de subscrição
e prestam-se todos os, esclarecimentas aos interessados.

: ,

,

A L'C Â TI F E

a sua casa com alcatifa
manual ou mecânica

-

QUINTAO
30 - RUA IVENS -34

LISBOA

apre�enta a maior
colecção de co'res

��....w--...-..-��
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Av. D. João I, 22_5.0, dto.-ALMADA

Proposição inédita n.» 246

por David Alves Ferreira - Mlttósinh08

Br. 4 P. 1 d. - Pr. 2 p, � d.

. Jogam as brancas � /�anham
Posição: Br.. (6)-10-1.{.:�15-i¿

.

Pr. (4)-(17)-25-.26"
* * 'l'

SOLUÇÕES
Proposição n.O 209 CO. A, F,)

6-10 e 11-14 e 8-12 - G, Br.

Proposição n.O 210 (D. A, F.)
19-23 e is-21 e 23-�t - G, Br.

. Proposição n.O 211 (D, A, F,)
19-22 e' 31-9 e 12-15 e 10-13 e G. Br,

Proposição n,o 212 (D: A, F.)
5-10 e 23-28 - G. Br,

\
Proposição n,o 213 (J, G, F,)

18-13 e 25-29 - G� Br,
.

Proposição n,O 214 (J, G:--F,)
18-21- Ganham sempre as brancas

Proposição n,o 215 (R. C. P. A,)
15-19 e 23-28 e 14-18 e 7-26-G, Br.

...................................��...-...........� ...

\

Filipe de Brito vai em

digressão pelo Brasil
e Venezuela

'o jovem algarvio Filipe de ,Brito.
acordeonista de projecção internacional.
contin,ua .. ,alcp.nçando ..rEltumba�tes 'êxi­
tos. SendO hoje 'das .·prim!,lÍras figuras
da' Rossa rádio e· televisão.' '

Ainda' há s.emanas e 'com o\1tro .algar­
vio -,- António Calvário - alcançou
novo Sucesso' no espectaçuló' «Olá. ami­
gos», em· cena num· dos téatros (ia ca-

pital. ",

" :. .

. �ilipe de Brito" que vai actuar no
Casino Estor,iI, e no Faia, Prepara uma
digrésSao' ,artisHca, cumprIndo' van·tajo"
so �ontratQ, à Venezuela e ac!) Brasil,
onde a·,..sua actuação está a .. ser: aguar­
dada com espeCial interesse pelas colo­
riias portuguesas.' Em breve irá. também
à . Esp!lnba e .s;uíça,· ..estando· presente
nJJ C.ampeenato do Mun<lo de Acerdeão,
a'disputar 'em "Sétembro,' em Barcelona"
onde· Portugal -sé' faz representar pela
pl:ime1ra' vez,' Este .embaixador. da mú-.
siça portuguesa 'e em, particular da
vi_b,r¡p;ite .

músrc�
.

algarvia; de que é ge­
niaJ intêrprefEi,' continua -assim' 'uma
autêntica série de 'êxItos: ..

V.aOde-sa
.
Umatrituração de pedra pa­

ra marmoritê .em laboração 'e
terreno. anexp, mais - de dois
mil metros quadr�dos ...

.

.', Quem pretendElr dirija-se a

J, J. C�, Largo de Camões, n,O

�3, em Faro.
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R E D E S .D E p ;E�:S:·C·-A:>
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Serábruxed6? ••

æ:::;.....��s :RA�eLsdp�o!man;d-ode�.'��·¡ça::"b:�,·&?,:..•.',!�,:,:.,.�.:�:.,;,a.�.:.r.,ÚIC:._,.·,•.q.::,•.",�,o,:.•••·,•.'..••.:.':.,.:stlti. :',m¡i� 'il�r'l!�,: t�v,eram" os
.

m.esm_o� � �". ...,.... r__
• �,,_ ..,.., ........w...v...

princjpio��" .. " '.': Mas.,.: 'o . que _ �.UBr.'.Mll'.
"

:.-::,�... ;.',.:

Falt�lhe8 ¡i'. sorte. TtidÓ' sàf ·'tartei·; nâ: _·lit 'á .. cau hQspft'*'r.Y ,�. , ..
, :,:.'

81l" vid¡l�Dào: #rri:'�á8sJ: lliira' a ::¡r�nie - Ai; flW aH , , .. :.;
.'

i .

e- �8ooiieg�· d'Qj8' para:::ir48!'(joiiiidast A ..palmi. IIllÜi,a·-gBmia•. -aomo Jl.e.�toQa
·dÚesperam. .6- chegam a· lJereili-tar; epi' ela,,·esRVtl88f1

.. preci8ã'1ld.Q:¡de.. tr.'.PClrlt, o
, .�atefWl"Cis _:_� vli.o II 'b'r-ú.'¢a! ,�:. )I!",: �8 hospital e d�m",TacUçaJ transfuB4.Q. fle

�e.... ·�...ell.......,�.�,o..,. :.�.',' ,�r:UiedQ,"'�: ,é, ,preOu'V!i. sangue.! Mas 'lIÓ,S ;ns'Í8timo.s:: � : •. ..

" .•"""'<n� . ..

.

. " ,. i...,.Va, ,/{ihA".' .·tem ,p"C'i8�.." :c,Q,nta
Filosofando cam 'os nossos botõe$. la tsso! "

"

", ..

pensain'os que; ·tid como a8 peSsoas, E, eJa c.ontou:· ., '. ,.

também há povoações rnaijadailds, ta.m�' -' Hd . anos· que lie.' orga'/'.l.il!lQ'U, "1.1'Ia,
bém ha terras a. quem a fé nos homens comiss(fa.:-àe filhos'� Gu� le�(tjmos"
ifenece e um desespero ljerético falli oUtros a4opt'1l08�•.mas,·:to¡lq8�' .. bQn8. Ji­
pensar.em bruxarias! E '!Illo será este tnoe; gr¡¡CtJ/I: ac .Dt;.us(}.'·qUe, 81!!-,'Pfit#t6-
o calla da. al'deia de Oachopo Y rto« :e lestatt, !-'r7:v.nia'1'f!tm ,'Il',Iq� :4e' trin­
PlII"a' nos c;;:tificiú.;,ws� 1<mios passar ta eonto« .. que à#B:ti1i({�a:IT.¡' -j} cO.'1I;8.t�ç/lo

umá revista 4 lida'da sua cà'S!1>, fomos duma' 0.11811'. ·l¡olWltalÍl-r." ,4gc(r.lJs-Ó, par,e_ce
esquadrinhar indiscretamente"a .vitla que·: v.rr.e!ec.eram. puseram. o '

.. 4�n�.e!ro.
daquela �vi1Í<ya» mul am¡¡araitaJ- 'Oom no Ba1lCo �Ha_,dQl"1!1.fI,. Er , t1-'.:PQ!!' f!lvOr,
a devida ucença, entramos:'· dirigimo- deiæ4-m.e :tlmlb�m à.onm1'",� : '" '.' • ,. .

-nos ao, cantinho onde ela dormia e lil�'.8'UpUc.à'Va"cqm'.tv.1Ito jlfltO_.eI rn"n� .

p'erguntti7itos: , ...
'

Cr. ,driona' ..

-:- Ja cd tens a estar;4o dos correios'
. -:-.y:do, qu(l1'ida. aid�;·"8.¿'��ir��a, .

O�ve-se. 'um rllmeil:er de. mantas•. um pergjffltaiir;4g.: jl'a"la-me de?: re16gifJ- gil
esfre{J(Jrdeolhoseumbocé;o�'�m'lol1l- torre;», .. "". '.. ,'.:" c;'

.{JO boó'ejo, . , i:Ú:pois, q ;á'àeia' oíha-nos
.

-:- .. .sim. ,'Q,.reJ(¡gioI ,,,�. /p'elhq, JlTJ&8..': é
com uns olhQS 'ma_¡' hiúnoiaaos, como ,bom.,· $., dq. . te.tnPo, �:. ",Q1!.t�!' ,lIefl.h.fJ'I".a»,

ê' quem diz: '«Por !lue- ''lÍàci' me deixas Adqu:i'li--Q a trQço.""d-e. �otQ.s . .J4-:n(lo:me',
Comarca de Vila Rnal de fanto ','ADI:ó:n'l'O' dormir?! Eu quero ·la saber de correios :recwp-o. pgrg, quem.·,gs .1I0tqs :'oràrn" lJa� a ou de carapuças'! A sorna é tão bom, muito.temP'Q, lfQi�nte8-(le-tu,-J:¡"'l!c.��S!.

\;
'"

tao bom .. ,." E id se ia a .�costar 'Enfi.'rrlr,·, ..gW'.h�,o.� 4,,·'{MiU/J?recil¡a ,ar-

A n UP' n C le '0"::"" ;""....
..,., - '>.': .• ' 'novamente, a enroscar-se·na manta, a :ranjo. Oiha:'P!lra ele, �8�.ta .� .. vlJ;.• ".'

.
'

O I d I I ��"

I
.... ...,.... .

t
encolher aB perñàs. ,. :ti: que a aldeia . 'Oln,tjl,!!p� M!Jrç(fl)�, nove.;,h,çr�" """'Pa

0,. public.nJ!ão P ano e 'urDaniiação, oDst4cu P:-�IJ.�·1' à,. (ol)�trúçãó :civi n(lo nos conhecia, n(lo saljia da nO!ls.a dOllle bad(¡Jad!-,.¡u;-o �so,certq.e y�luo,., -¥
..

c" ,
• . témperai Agàrrámõ-U, pela gola dO ;reI6gi9_ 4e ,1I018Q .,marcava !l�lItr?,:t!-a

O Doutor Joaqui:q1 Augus- Sem pretender .dita.r leis, mas porgue cof¡;h¡e(¡o 'Iú( dificnd'dad:es' com 'qiie-Laf/Cl8 pija'I(UJ (que, por 'sinal era camisa) e, ,'tarde1 -,
.

'

luta pará que œ6-s seus filhOs n(lo falié o p9.o:de,cada:: d,iet, \.Pl!1"7J'1,it(h;1?J;�,. feferjr' num' safan(lo violento e paternal, CJJmo ,'T{'/'.I.ha17lQS, ta,nto: .We p..er{J�tar 4,�8-to Valente Canta,nte, meritís- que o plano de urbanizaçao, tal como está, contribu:i para aumentar as dificul- 'se falli aos meninos preguiçosos, grita- sa Que.1'I:4.à {i,c:vell!q. ,,_l4e.ig,--de J!!ao.hfJ:'Rolsimo Juiz de Direito da cornar- . dades na construçao civil, que na parte velha dé, cidade 'poderia tomar incremento ',mos-luf¡: ..Nao .fios conhece�Y Nós somos 'Mas ela dormia, dormia o' sano, dos
ca de Vila Real de Santo An- se o pla1'fo fosse alterado de molde a- que as linhaS! dos prédios construídos o Jornai do A1garve! N6s sacudimos as justo.s, com .a.quelll ,pg,z .de e8P.r.U�· e

tónio:
.

.
'.

apesar de condenáveis em grande p_arte, se Qonservass�m,. pais nao seria C(lSO 'inércias' de toda a Província' e tu, qUIl 'tranquilÚüiiie ·4e,:co�êier¡é.¡a.:.cQm:"que
'únióo na. ;l?enínsula lbéripa visto constar 'que na vizinha Espanha, em Sevilha tgmbém é� Algarve, n(lo pOdias escapar! hd s�â'uI�8 'arrastá;' ii sua, ,�e:¡jisiinC1,a,Faço saber que' .pelo Juízo
por \exempJo, hd a cidade velha e CI .oidade nova. Oh,egou a altura da tua sacudidela! sero.4ndo Ó l:Uz. do'PetrÓleo e.'.es,eutàndo,. de Direito desta . comarca.,

.

Lagos, 'pela pobreza do meio, n(lo 'p.ode ver realizada em muitas dezenas: "Mas descansa, �aldeia amiga, n6s. :,86 4s :¡jêíhas: h:iSt6Tia's :dQs' ençà'1J..tàme1i.t08
Secção de Processos -, senao centenas de anos o que está previsto 'no: actüal' plano de urba�iiJação' e até :s���di'ITIQS pa,,:!'. despertar. indole1ttes; do 8eu,�pássado:: •.... '.

'.,

" , : "'. ';,_. c�.
correm éditos de vinte dias, lá muito se deixará de fazer se aquele rnto for alterado como já tem acontecido. IO'Wœr':os bO�8j para.qij,e -sej'Cf,m melho-; .. TII!1!e¡;: 9uaJI1�er ,d,ia;,�nd,a {�. �o!te-

O p.lano de urbanizaçao tem sido o provlémaó'número;;um.,ltas (!J¡!7ruJtas�· q'úe' ,re�! 'Cà�t,igar., os': Wj;1J.!l8; ..1ia:r�. q'!'é "se mOB-.a perguntar.-pela ¡UllI elllcmca,.pe,la

PC��1f�:Çsã�ad�egupr�e�:e ú��r:. térrt actuado desde· que �oHdealizado.• �: .>:'" .. ;_:', :':":. '·.;:;i'�}: ¿';.< �:::!:�"Vá;'diZ'ld;'comO';¡ai i.!80 �q�, �:s:�;��:!::;�.��ig:i�t;,t'::otAqui não se pode construtr porque o,: mãs uma.;J<ez inscrito¡.'.obriga-se·a'actüà-r.' .�_i·j�k: 'hd' '1"'-'" :':'.ñíto' '�em'p'o" 'q';'e"'a
..

N."
.

'

, "" .. , ..... ' ..

"',
,.

't d credores des I n(l 't Zé há
.'

.

.
..

. . .,.n., .. uo�.' ... de �': ,?8, a�1!da. t�os ... e.sp_er,.cmç_�Il.'CIO, CI an O OS - p ano o perm� e; CI m, que recuar
cP:q:Lo. o,s .bo\llbe!.ro� remtiÍ3,era!iQs .OU· at'é' esta'ÇiJei' dás' :CarreioS fOi, 'êrtada' 'e" ,it",'conhecidos dos .. executados, x metros porque o arru(imento deve� .m�lI�or,., se.-:;possfve!. P�l'ã..· pefo_r;:ar '.� quá8ê 'um' ano qU�' il :uasa para ttil }¡m' :"': '. I: G. N:

��::���:E�;�:�£�: �¥�7��g�i�¡i ,l;r��'ifl{r,;,á�i�� ,!:�i£-;;;:� ·

T',··.R,
<'

r.····scp'..·.I,�A',':S··'·S'.,·.. A-.,:·'·.-.:..S·..... :'C;para no prazo
.

Ide dez dias, lares � estrettos, onde
_

mu�to ;pouo7;x/W" ,de Sé:�p .,y?Il!!lt�l'��,S �!!�ãq� ,ç��e��êi_qJiS; tiàs!' �"��tlici no témpo ita ':Venda itàs
"

LI � L
posterior àquele dos éditos, aprovmtará se o ,p.l?n'lf for c"f�pr���. :de qUe á 'SUa !).ct\iação �e:\,e }Imitár-se. lOwes dti qiúi"l3ú' 80U '¡¡;¡oit'éstia "if'par-'
deduzI'rem os seus direitos nos

à rtsca.. .'
'.'

c
., ".:;:: :�'.�'¿ 'aos �eus pont�s de vista e não ao que té;' u�a :iias -t&rrà8' iÍb 'Fafs"liiue mais' Oficina :<1e ,serralllaria. ,mecân�ca..Nao serta acettállel. que .. o Mu.nwíp�a. as cIrcunstânCIas exijam . "" _,.'. :. '..... <. .,'., ,.' . que.:fot de José· J •. Gralho, situada'.. ' '. .', ,

, " ..:.
. ..

:
.....

:
.

.' .. -c' ..... "'-.. ul1ltdades 7"brica"'e 'l/énde, quantas-'deS'-atitos de ex.ecução··· sumaria só'· por- .

.st. �ude88e a�tonza� ..tnf,k. P.a_r.,,!:, ! ..N,si� �e, :ex:p�� !1:,�. nli'!, ;l.n�el.''(�n�o 'locáçôes "08 metia :jtthos" raiem/ Paci�n�'
.

na Rua do Alportel,. 91"93 •. e.m
movida

.

por FeÍ'p.anéj.ó 'Félix: ve.lha
..

da
. vtd.ade .'

todas �� J(),71,�(ru�,?:�8.,: . nQ'\:�s.� do., QJchanQ: q�� ElSteYe e'maIS"
.

c� :E!ittio' habituados::''': A'lém dis80
... Faro, ¡;9�,�,sem·.�;iq1,1inas; e, fero.

Costa Parra, casado; indus� respeitados"que fO,sse'lT]- �xt_erto��ent#.� d'êr4S .hb�s so�e: Um· peste, télefónieo' ha�:montes: como 'as' àiúcis :Ba�xa8:'·ci 'ramep.tas,.
.

triàl,: ta.m.bém.. residoente em.
Il$ fr�nte8' Æi. �lturas, de.:.�haryno��� co."!t . ¡;' foi;-�ah;p: p,or �.:;?lectrr�illtá" c<opi?, Me�iñ{i,:á'-Feiteird;- o Vaie' .â;e-:Odte �ue' V-end8"se: tornos ·.mecânicOs· e de
os a�ruamento�,_e,-tn.tm;�t¡�mente�.,o,:�f' ;,referl,ellka'pont!Lme;n�O,Ant�I'lP!""':' é· '; 'distando uma; 'duas e mais léguas da' bancada,.. ,1.'r�13adol'a .-de ,.bancada,'Mont¢ Gordo. n�mo de con_ãtço_es l}�u.���,CIl$�:. ,;; J\,�., :9QnClüQ,}��is,O��e 'se��a��I,?�!i fbfm� 'sedi! da '.'ir'egll;esià; e,' t'ratândo-se' de serrote·.mecânico, apar-elhQ 'de sol·'

VI'la Real· de Santo Anto'nl'o, Estou convenc.do que se tal ac,!nt.!!"y :a-e-'Vernão 'está ·errada'terão.,Ós :iíOsili:ls. 'I···· .."", ... ::
'

'i, "d' .;' ..
' ,dadul'a·· c'Elléétr.ica'¡. . 'engenhos ged'f' ld'd tA'

.. ���. . '. ".' ,.' ..... "
' ag omera..os com ma·.s e c�nquenta

11 .de Janeiro de 1962. . ces�e as � �cu a.� n� cq!,,�: ."ur¡ ...� CWt�
,.

bombeIros de ser .esclarecidos. através fÓii08<caílaj'" cOl1t'l1túam . '�e-m: telefoné:' 'furar". diversa ferramenta· manual, <

s"?,,am Æ/,tenuad?,-�, e . :���to�.:' �à:¡æ�r�� rde reun�ões IJer�ódIca�._ dQ s�u. coman- : Olata' : que ::qüàndo préci-8am. � dé . alguma uma .. motorizada ,«SàChs� 'e vilios.
que dao' um aSPecto �r.ste d ,·p_�da�e..}B;, . dllr!ltjl,�, <!��.��ç_ão, s?,br�; a;"l,lobz;�.. mls�.ilo

.

cÕ4sa;: nlfo telelo1fam ,', :. v(1�( .•.. lotes de sucata; ,... , : ,o'

conv_ll:t81'tam em p�é,��08 �fJ .l�.n�a.s.. 'lTt0- que lhes !!.umpf!3.cogIO::BQ!d..�d.OI!: 'da:�� ,':If. iitck«d�Ve como ·qUe um .1'¿ZarliPejO Trata easa: Gral�ó, teléf�: 567,dernas, que.perm,ttnamc.aloaamentp; dee.,· �que se intitulam. : : .. '. ';".: .:,' de: v'¡vaê1âtJãe, ao dizer'isto fi'ia a cair FARO .. :ma.s famíhas,."mi3lhorando-se .;: c�'l&8.e�! Integrados. que :' sejam .. no pNilc1pio .....

t na""'J ,

.

6 _
.

t .' t· ... bZ
-

ri hab'taé'onal .:' .

"'d
.

',h., ,. '. ,.'". ..
..

,'''." _ novamen e ma ...orra, mas n s aproq'!,ten emen e;'opro "!m·.. }:", 1
cC :: .. '�VI a ·

....()r...vida�, -esr,Ou". éO:hvenc�u'O 4!il; veitdmo$-< e;:- sem dar ·tempo 'ao' tempo;,.for. ª.ue 'l1retender .,mostrar, lIr?n�elll.a : q�e·:. 0-, iieu' ,apolco. ,�ão
.
,s�rá 'regat�it,do;. .

inquvrimos-: ' .

.

on�e. há ta'Ma pobreza" �nclumv.e de: até nos casos mais eIementaI1e'S :aMm-"
_ E o posto da (J, N, R. Y �<

espír..t�of:'
.

.

'"
. .' . <. . , .. pat(b�ndo<os ..'seus:.·.cama�ad!tlt. d�utras,.' ... ·-IS60 '�'·otJ,lra'ihistórWJ. iJ'd ·cd .'tive

P�ra a parte novlI. da c1da�e. J� 8er.�:., 'localIdades· :que�. bombeiros volui¡tárlp_a um, . nUtS: foi--sé" embora: N(Jo :Bei por-:
. ace�tável u1?'l' . p.lan9, de. Urba'l11I11a��0 . Oil; n:�o, 't�W'.�rr:s�ao a: vida,. para, .

sal� que. Eu Bahia; :ina8 jlt- 'não me lembro,'
,

rígtdo ,e .os que. ,aí quet!,an¡.. �onst��t, >

v�r. Ir:raclOnaIs.·. :: ..' . .' Foi�8,e; emboro', ," ·,Agom. fa�am 'que;Só' terao' que eomentar. se ��rgtr�m -e,,!-
,

: E 'IJOr<l,u�os ness�s .. :M�1>�i�os ,.P?d-e�; : ie � .. (Jir-,.an'Jar·- Ca:8aj 'l/oUar.a piira' cd
I

c�rgos a_lé� d?s '!ts"f,atS, Vt�to. Que, ás ;: deS'dé� .q_ue o .�eja!n "de.. f!lc,to, :��p.�r.l�\llr outra vim: :MM;' sabtJs-,. os guardt,fs .mul� I'ltn;lias .. gera�s . "'os .urb(J1l.�stil8. fo,r:çf!so¿. I p.a'l'a : o . :engrand.ecl�ento �e. r:�gos, .
"que tdm;' "prend�m' e' itU ,BaO .éapalll88':' :de '

é concordar� .t?ndetn: ,.a· -¡nelhorar . q�e7', ,luz se faça nos .s�us eSI?fI'¡t��· de:fornlll"
.

«escovar. o .·lombo»' Ms ,.'Ctedi-moÇos» :e?n �spe?to· quer. em· condições Sant��
.. 11;. se· co�v:nceF<ell?-. ctl!e -0.' pbtld� CO.m sa" cd .'do; 'Bitio 'e, por-is80, .uns (lue1'ém qui?'nas, e es_t'fs" se

.. b.em que de�a1f ser. c_rlffçto, t�m.,mal�¡.va�Ill".... " o P08tO vmha ,QuttOB naó: qtJ.erem., ,·,1 ¡_!I!JI_I!III"III!III!I·,'IIIIII!IIII!II!IIII_"'1II!I1II!I1Iirespeitadas. 'Jl.a· parte.' 'Velh.a ,da; .&idade,:' .

.

���:;n�v:evún ser ma:s exigent�8'�' '�à=i::::J==:t_�, 'l�"��''''''' '':'''',:...
,�:.:-�

..�,:,.:�.....� 'ó "",'."•...
'

.....:'.',�..: ;
.... ,,-_.,: -."_......, ..•. ,.:.,:�.. ,.�.'.MIIi1,..•.:,._...•..Fa�4<litcir aQ·.máxinw�tudQ'.q®ntQ iiQ��

.

. .

.

: �a lii;:t�!:i;�a:r�am:�:::�:;::tti f��a:�·..aDUal. ·��.Œ·'.·.· .. c·,R."e,f,· Diri.··.u.·�.'· t .;6�Lã�s, " �:nara :.:·tricota.r.�, .. ''IÍ48 õ�ses -m�os aQastad� ,miiitos :ti:ÚB, Y I· till' .. ' . , ". , .slÍo cavazes.··de sacrificar'o "<l'ue�.:UJ�

ftho::")O'm ftf['nn··'�·o· nm' ·f·o··r"o···
.

.

À .. :
.

. ",' i·
. ,,';:"

.

�a:it�,u�o�a�::��a��e�o:��!�er;e u:�. HU Ha Ij a u Ij .' .1•.
·· ",

'
:

..

: ....
,",c

.
,:.1. FI,"OS!',���:,�R ··:·�í:.·:_;L.E·� ." .. '.

_. '''.'.

"

_".,•..•...
:

••
'

em par as portas para a conseguirem?
"

._, . ' .

,,,. Nó dciiningo, reallllou.se na, ,capital, '. �L·. d-'
".' .

Â II I..... .A nossa legislação, regra ,geral, n(lo'_' .. ,

.' I' �neJl'an s-;-;-lweeds·----; u�tra ,_�n�s:- �a.CIC�n ..,I.s .. ,.prevé excepções' para esta ou aquelà' 'algarvia 'a. tradicional festa do Refúgiq
localidade, mas no caso �resente, 'afigu-' Aboim'" Ascensão, prestimosa asseciação

,I Fantasias ..;_ Perlapons ...;o. R�fias, ..•
'

'de assistência à crlanca e à vethlce, ..ra-se-me que dispensar Lagos de um,
,

.. , . ..

T'
,. . ... .

.....

plano de urbanizaçao rígido na sua pare" As 10,80, o rev, António Patricio, • Cores mod.ernas garantidas-. odas às torç6es .•.te velha, 'representard um acto dé justi- prior da freguesia de S. Pedro,' celebrou

Iça que muito pode contribuir para que
missa com homilia, na capela da ins- enViam-SE amostras - $lIlisfaz£m-sE EncomEn�as pdo. correio •se torne mais .. progres8;iva e acolhedora, tituição. Seguiu-se uma sessão solene

.. Icomo se impõe, n(lo s6 pelas belelllas presidida pelo sr. capitão Mati!1's de

• ,

P R E ç O S D E ,FA.:B R'I C A
II

naturais que a contor11am como .pelos
Freitas Guimarães, presidente da Co-

. ..' missão Municipal de Assistência, em

• II���osp��:::�:� �uemoe�:�rad��n�U:o�:;� que o rev. cónego José Augusto Viéira

I �"O'A' . , 'O.�..,M'AN.HIA •Falé, dissertou sobre «Caridade». O· :Jil.. � U
. são, como o sr. dr. Júlio Dantas, algo'

I
' . orador destaçou a pe,sonalidade daque a anima.espiritua.lmente, Ocorreu-

• (FABRICANTES. NA COVILHA-) '.
.

,:" I'
-me tal nome por ver a easa onde nas� sr. a, D.' Marla"da"'Piedade Aboim Ascen- .

.

ceu o insigne escritor, adaptada irite�" são Sande Le!l)os, rece�temente faleci�

'.'
.

riormente para a sua biblioteca, mCJ8 da e por cuja memória' pediu um mi-

I
ESTAB. EM LI.SB04 I.nuto de silêncio.respeitada exteriormente em todas a8

"
suas linhas. . PQr·fim ·procedeu-se· A, distribuição

"

Rua �e San.ta·}usta, 60_2.° - Telefone: 31"1:12 I,:de prémios escolares a alunos do Liceu, •'Escola Técnica e SemináriO de s, José, ......-----..--....-.-...-.. IIfI!li'..-,.

'i ;

PA-RA ,TO,DAS AS P'ES'C,A:S':"·:>
com

DA ALDEIA DE CACHOPO

:_: : )

da
.

, '

0,'· i' 0.'.;.".. ,;-:. ,.
_. .r'. it ;' .. :�",

va I·"'pflsc'a"r.
..

,"

';,':7 � ,.

._,

Representa:nte

António ....Guerreir.Ó :,Rittâ •. ·.····
��

Vila Reá'Telefone

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

o Chefe da Secção,

a) Vítor Carlos Pontes Vilão

. Vício de fumar
Q�er perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo, máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. 'f:xito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Trav. Fiéis de

Deus, '144,' 1.0; LISBOA-2, e

receberá o produto na volta
do correio.

...Senhoras'ProprietáriosH!
DI'NHEIRO"YI!

lllIll qqalqu�r parte 40 Mundo, conseguir um empréstimo ja­
mais foi ou ser.ã yergonha· para o homem que pretende ampliar

c_' <:>s seus negócios; pelo contr.ário, terã que pôr em prova o seu va­
lor pessoal e A CONFIDENTE a,obrigação de corresponder aos

SeUfi (je¡:¡ejos. Por isso, para qualquer transacção sobre proprieda­
<les,. «.1\" CONFIDENTE» .. imediatamente resolverã o vosso pro­
blema" pois .possui milhares de contos para colocar sobre hipotecas.
de propl1iedades, em Lisboa, arredores e província, ao juro da Lei,
facilitapdp amortizaçõeS. Nada cobra a título de deslocações ou

avaliações,
.

Embeleza'meDlo da Praça IDfcmle D.

HeDrlqJle - De longe em longe uma ini­
ciativa do Municipio que desperta a

atenção.
Desta vez registo com satisfação Ó·

arranjo artlstico dos canteiros da .Pra-
'

ça Infante D. Henrique, antiga. Praça:
da República, que a ser como está'
delineado, resultará ,obra de agradar
a grEi'gos e troianos.
Acabado que seja tal arranjo com'

a colocação de bancos junto aos cantei­
ros nas reentrâncias que existem na

parte central da Praça, a obra ficará

completa, com honra para a actual Câ­
mara e beneficio para os que aguardam
a hora da missa na igreja de Santa
Maria e dos nossos visitantes que em

repouso queiram apreciar o belo quadro

I
que dali se desfruta, e abrange panora­
mas dos concelhos de Lagos, Portimão
e Monchique.

! Bombeiros, V�luDtárlo. -Em meu mo­
, desto enténder não 'pode qualquer cida- ,

dão ser obrigado 'a inscrever-se numa II corporacão de bombeiros voluntários, ....,.__� """ � .,.----------------------------------------------------

A MAIOR ORGANIZAÇÃO

.. � -:;'" .� .

de Sàn'to:.··.··hlnt'ó¡]i.(j·.···
"; ,r O"' :" �... :.

';.;.. ,-

DO PAIS,
28

FUNDADA

ANOS

HÃ

•.

Peçam sempre a d.elici9sa·
'.� : fortificanie', o'.

:qiíe :dá 'saúde,:'f�;ças' e�
�ji�flfssimos BRINDES"

.'

bem como dos prémios de puericultura
e natalidade às mães assistidas pela be.
nemérita instltuicão,
Ençerrou ·a sessão o sr. capitão Ma­

tias de Freitas, que se· referiu em es­

pecial à magnifica obra do sr. coronel
eng. Sande Lemos, ·devotado protector
do Refúgio Aboim Ascensão.

MUNICIPALIZADOSSERVIÇOS

�a [âmara Mnni[inal ��. Vila Real �e' �anlo �ntónio:
InterrupçãO no fornecimento de energia eléctriccf

. ,

L.ISBOA

Rossio, 3, 2,0 a'ndar CÂng. da R. Augusta)
Telefs, 369384 / 5 / 6

PORTO

R. Passos Manuel, 14-1.0 (Ang. Da R, Sá d. Bandeira)
, '

Telefs, 27011 - 28721 - 31309

.. Avisam-se os Senhores consumidores da zona Norte de que�'
pormotivo de trabalhos 'Urgentes no Posto de Transformação; ,

será interrompido o fornecimento de energia eléctrica no pró""
ximo domingo, dia 4, das 2 às 17 horas. , •
.• As instalações eléctricas deverão ser consideradas perma-'
nentemente em carga, co� o fim de se evitarem quaisquei:"
acidentes, em virtude de, em qualquer momento, poder haveI!
necessidade de restabelecer a tensão,.

.

Vila Real de Santo António, 2· de Fevereiro de 1962.
. o l;'residente do Conselho de AdministraçãO"

PEDRO MARfINS 8,OCORRO .

Médico· Especialista

DOENÇAS DOS OLHOS
Coa.alta. eDI Ta"ira.
Moatepio Arti.tico Tari­

rea.e. toda. a. .e:rta.-/ei-
ra." pelas 11 laora. -
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DESPORTIVAS

Q�:r.esultad'o J)er�
mite eS,perélnça

· o «score» .do jOgo de- Coimbra, ,seIp.
'exagerados' optimismos �. '. dÓs tais' que
pe-;'.triite . ao. clube vlsítado, :íi� «revran­
che» acatentar

'

a 'pbssiDilid¡u'l.� ',� de- pas- .

sar à eíimhiatóiii'segurnte,·'me�m.o con�'
sidetando �â. teórtca vàntagem"dos estu- ,

dantes. qualquer. que. seja o .ângulo 'por

·qU;e::a����e�:to�� ri�O�e:r��s:, jÓgÓ
adoptou o Faren�e a diSPósiÇão)â<:bca,
que maís Ih� convinha, com·.o.oi¡ject;­
vo, senãÔ allico' lieio .menós '_¡:)rimÚio
de sofrer 'o menor nilmero de iolo�'(le

t�l�e:aF�;t�T sü?rj;'est� .zl�·:e�C?Íl:
,

" Quase abdicarido .da. ideia' ,atacante,
atribuind� a. DjungQ. o aproveÜam�nto
de q��lquér' deslize 4!1, defensiva. escQ­
lá�; a'turma"aÚ;ar,via�conceiitrou� gran­
de ,'nú�ero de unidàdes f.i:entê A sua
bàr-iza' de 'Ip.olde a cortar 'ás infiltra­
çõeS: e disparos de' perto 'dos"dianteiros
dá �sa:, e a verdade é que estes. foram
feli�e$ ,nos tentos. porquanto estes fo_rl�m
a,pe�as .

fruto qo, 9-�sacerto' do guarWão
algarvio e, niLo, o éorolário natural de

U):na. ·supremacia. do: ataq�e ': sobr,e a
üefesa, .

· 'C�emos pois que" o Far'ense, t-e� a

pQssil!ilid:ade, de. continuar na prova,
Perfe; timentjl a,o seu alcap.ce,. Nós 'qu,e
jâ- vimoil um:$pprting ,cqm I;l-,yallmgem
de: ¡¡ei$" gOI_og" oscil�r· em $.. !-<uís" li.ão
nóg'xept¡gi;ta pjlnsár,que o .F.�en�e pi)de
anular a desvantagem 4.,�,do¡$ golos que
trouxe de Coimbra.

Resultados dos jogos�
Ta�a' de Porta,al

Ó:::,_ Órieñtal, 1.
1 � Porto; :

'
.

2
2.,..'.cuf, .

, .1
.,1:"",Sánjoaítense, O
:. 5. � F'eirense'� ': 5
.2 - Barreirens.e, O.
5 - FARENSE' 'I

'��.,=.J��k��:,� >"�l,c
. t-:- Ma,r¡nrense" '. O

. .,
. . -

Spqrti'nll,,· .".'
, ,B:�ita,M.ar,

'

:.B,enficii,
,

'Montijô.•
:

· L'eixôes,
,

'Vianense,
,Ac.adéroiCá, .

":L .. É'9.Qr,a; :.
·,.Belene¡:¡;se,sf"
.�eW,bl!l, ....

'111,!Ji,,��¡iQ, -:-: 8.a s�'rie

"S.' 'E. BenÜca,:' ',2,'- Esper·a'nça.,
Silll�s," 7 �.Serpai·: ..

"

D!!sperta.r". 2 -S;"Dõmrn_gos,
. Mjustreléi1se. '�_i f'erreire.nil,e,

.

Di�t"'iíatde/ui.ioZ'ü '

. " Lusitáno, I -'- Olhanense, '5
Faro e' BenfIca, O - Farense,' I
'Silves,

'

4 :: POrtimol,1ense, 1

Equipas", e marcadores:
, FARENSE: Calotas; Chaby e Ben­
tinho' Vitor, Tino e Dias; Apolin&·
rio,. Vinagre, Djunga .(l); ,Júlio. e Ta-
beta. .

.
"

"
"

FARO E BENFICA: Tone'cas; Fer­
nando e Garr-eira; M arra'ncas; Adaó-:
jo e MarguHho; Manota, Brito (2).
Waldemar,.Cantina e Loulé, ,

ESPERAN$;A: Afonso; Teixeira e
Duarte O);' Alvaro. Rego (1) e· Reis;
Espanha, Escala. Júlio,' Duarte e
José Pedro, '

SILVES: Tito·.Neto e Lóiá; Cal·
deira, --Bala e Penlsga; Hélder (I),
Lourenço (1), Gorlltllho (5), A¡b�rti·
no (2) e J. Domingos.

.<

Iflll..�i.nmlisln�; 1�{-I�li.�u
Foi contratada para o iugar de e�,cri­

turária de 2."' classe da Conservatória
do Registo C,ivil e do Cal'tório Notarial
de Lagoa, a sr,' D. Maria José Correia.
-:- Como escritiIrários de,2.;' classe,

foram contratados.: as sr)�" D. Ilda
Maria de BDjtO Mendonç�-;-ê D. Maria
,{José Martins, de Oliveira,"'para os Car­
'tórIOs Notariais de Lagos e Olhão; e
a sr,' D. Ferl:\anda Fontes Santana e
sr. Joaquim Rodrigues Gonçalves para
a, Secretaria Notarial de Loulé.
:- Para o lug¡¡,r. de ,escrituráril;l- de ,2.­

classe da Conservat6ria dÓ Registéi' CivÚ '

de Olhão foi contratad,a a Sr.' D. Ma-
ri!L Domingas Lopes da Cruz.

'

.

- Foi promovido A 1.' classe e colo-,
cado na comarca' de Santarém¡--o sr. ·dr.
Francisco José Faleiro Baltazar Roma­
no Colaço, delegado. de 2,- classe-'" do
procurador da Repúblicá; em Silves e
colocado em sua substituição o sr, dr.
Vasco' Manuel Ervedoso Dias Pereira,
delegado de 3.·' classe do procurador
da República·.'em Alcácer"ào Sa·I.:'--

TINT�S «fXCfL�I()�»

�f'O'
',,;.

� . �

.

� C¡Úl1peonat" do AIgàrve'·
,Para· completar' a" jornada, apenas'se

disputou .no . domíng'o o encontroTmor­
tal-Olhanense.. que, como era de, esperar
o grupo de Olh'ã.o. venceu' PQr 'margem
de' 'certo -modo

:'

folgada,
.

30-21, muit-a
embora .actuasse. no campo do adversá,
rio, facto sempre a consíderar, ,

O jogo em si foi pobre e apenas a

equipa visitante ofereceu alguns POFme­
nores 'interessantes visto que a da casa,
fraca. em técníca, abusou do jogo vio­
Iento faéilitado pela apatía do 'árbitro
que não cortou-a tempo as jogadas que­
zilentas dando aso: a que, o jOgo enve­
redasse por. .um rumo que é sempre
de lamentar. .H. liIESMO

Silves - Serpa
Confirma-se o que díssemos no, 1. ° ,

jogo do torneio: o Silves tem ataque
mas não tem defesa: Os dois golos so­
fridos fotam, prAticamente, oferecidos
pelá defesa, O pr ímeíro por o ·gt¡,l;l-rda­
-redes . ter. avançado" deIp.asiado, e � não
conseguir segurar 'a" bola,

.

apesar 'do
excelente' 'salto e' bom golpe de ríns ... ;

.e o segundo pot nitido desentendímen->
to- entre os defesas. ' , .

.

Em toda a L" parte' Penísga' teí. um
zero:' 'autêntico,

'

tendo . melhorado 'lim
pouca na' 2;'.' .Ó: .. ., :, ,

',0· guarda-redes de Silves, Tito, .exe­
cu tou ,algumas defesas ,de dà$8e e. ,o
'defesa Baia vai, começando a' recuperar
a sua. forma, .mas ainda está Ionge dela"
A -Iinha da frente, com Caldeira. a

'dirigi-Ia; .estlL,em ..

boa' 'forma e prati­
'cando 'bom futebol, Boas' desmarcações,
boa entre-ajuda 'e' engOdo pela baliza, ,

Faro 'e Benfica.-Esperanç¡¡
. N�da. faria pr�ver' qh� o' Faro é Béii�
fiCa dep�is da' expressiva, vitÓria (rue.
alcançara" oito 'dia� antes. elli' Serl?a
conseiItisse.. '.um. empát'e n� seu p�óp'rio
Cltm¡;>o" '. ' \ ::

.

.'. . ,.,
'

A verdade é ,que, o jogo foi muito re-
partidQ' e algumas oportul:\idades .per.­
(Údas pelos donos dá ,casa ájudà:r�1,T! os
lacobrig,enses ,

à . manter: o erhp�te 'até
finaL

'

VEL..A
",:: '", �.

.

" � '.

.

.

Adiada a regata do ,TQr:-:
neio .. de Abertura

Devido à ,8:usência de .vento, 'não s\;
ef"ctuotl

.

no domingo a, anuncíada r-ega­
'ta do Torneio de Abertura, competícãó
para a. classe snipe.; organísada, pelo
Cel,l_tro de,vel!1, de Faro .:da ·M, Bo'.

. AII)a'nh�, ,disputa,-s,e a últ�ma regata
dO 'Torneio .Ria de Faro, que o. Giná­
sio Clube .. Naval or.ganizou· para :"b;!.r-
cos daquela classe, '

'

.." ,

.!:'elo' Comissariado. Naçional da. M_. P"
foram distribuidos dois 'snipes aos
Centros de Veia de < Faro e Olhãô e
um ,·ao Centro de Vela de Porti­
mij.o,: que .muito vêm. estimular a prá,t)-,
ca vélica nestas autênticas' escolas de
v'élejadores,

. . ., '

Orande afluência às au..

las de ghiástica dQ' Clube
Ná1itico do Guadiana(fatsifitatJo da UI Divisão .. 8�a. série
ultimamente timi-se verificado' apre­

ciável, número de inscrições, .nas aulas
de ginástica, do Clube Náutico.' do q.ua�
diana, estando a receber liçõe� cerca: de
uma centeria' de crianças de 'ambos" os,

.. sexos .. e bastantes rapazes .. É de assin'a"
lar o facto importante de' se terem con­

seguido corrigir, atravé" de exercícioS
"gmâsticos, algunias deformações fís�cas.
Permitimo-nos chamar·.a atenção do

,sr. ,presidente da.Câmara. Municipál
de Vila: Real. de Santo' António par!1
a necessidade de não descurar' uma
instituição (a, mais importante do Al­
garve na' modalidade de' ginástica) que.'
serve e honra o seu concelho.'

,

,SILVES.: '. "'."; .

f'ARO, E. BeNFIGA.·
A-Ijus�re¡'mse .

E�PE�ANÇA
S_.,potriingos.
Despertar..
Ferreirense •

Servii .
'

:. .',4· pontos
•.
'- ,5" •.

.11 •.

5 � _"':.
Z
'1' ,'; ,

'O'
'"

»'

O ,'....

lógó� e ár"it�os
:' plJ,r� iun�ia1aã'

..
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OLHANENSE � Académica
",

Raul Martiris; de Lisboà

iI Di;illl�o< Z�'�a,Sul
¡ ,'�··,s·Bàrreifêñs·e·LUSITANO ,'.)

.• }(l{iiie l1iiptlst(i, de 'Usbôa
" PORTIM,ÓNENSE�f.ARENSi:L.

. Salvador (jarc{a; #e,Ll,sbD_à
'Pinto',Coelho,'deE'aro¡ apita I') en-

"
: '

, contro ,�eja - SeixaL

: .

.,'

.FARO E:BENFICA· SILVES
Rosendo Santos, de Faro

S'. Domingos - ESPERANÇA
Isaclino Palma, de 'l1€ija

.Dillltrital de ]aaiorelll "

OLHANENSE . SILVES
S. F. BENFlCA'-LUSITANO
PORTIMONENSE· FARENSE

g'QIlIIÕVII õe bOjE

QUOTFl

lis, pr.opriEõaões terapêuticas
ÕO ,vinho

Decerto'é graça divina>
,

Dom de Deu8 omnipotente;;
Numá quadra pequenina

.

D1'zer_ tudb" o que 8e sente.

Joaquim d'OlivE!ira Jr.BASQUETEBOL
LUSITANO-OS OLHANENSES..

GINÁSIO-OLHANENSE
.

OS BONJOANENS�S.IMOIn'AL
.

,Cede-se quota na SO"
ciedade Panificadora do
Aralgarve, Lda. com se..

de em Silves, com. coze-
'dura de 40 sacos de fari­
nha por dia.
Trata: António Vieira

de Jesus, Alcantarilha­
-Gare - Telef. 211.

'E""""'''':'''''''F'''''''''''''''''''''''':''''''''''''m. aro
Aluga.se prédio;' Boas salas

para·.escritórios, consultórios,
agências comerciais ou resi­
dência. Comodidades moder­
nas. Chaves: -

Rua Filipe Alis­
tão; 65. Tratar: 'telef. 685966
- LISBOA.

'.

ClJbeça de vite.la à francesa -,Coze­
-se,'a:.cabeça 'd�. vitela em água tem­

per�da de sal,:' um dente de alho,
três. cenouras;é:ilm ramo de salsa, uma
ceb61,a, e' meia folha de louro.

Enquanto coze, faz-se o seguinte
molho: Misturam-se 8 colheres de

sopa de azeite e duas colheres de

vinagre, tempera-se de sal, pimenta
e. mostarda.

Pica-se multo bem na tábua dos
picados, uma alface, um bom ramo de

GamMm nil c�ziriha
poksev liP tiS-III

se

I.R"ELa::

Novos corpos gerentes

Sociedade Filarmónica
. União Olbanense

Montepio d o s Artistas
d � F a ro

A,ssembleia geral - presídente, dr.
Car los da Costa Picoi to; .secretários,
Ildefonso. Oliveira Peres; e' Henrique
Marçal Aboim; vice-presidente, José
Martinho Nobre Vargues; více-secretá­
rios, Rogério Pires Costa e Ambrósio
António Inácio.
Direcção. (efectivos)' '- presídente,

João Mar'ia Vieira "de' Assis Pacheco;
,secretáriO, Fernando Xavier' Hipólito;
tesoureiro, António .Pascoal. dos Santos
Gaspar; "vogais, . J'oãu' F'rancisco- Manjúa '

Leal, José Alexandre dos Santos, José
Salvador ,Pire.!!· e ,;Rafael 'Go¡nes Neto.
Suplentes - presidente, dr. Leonel Ro­
sa dos Santos, Agostínho: secretário,
Manuel Peres Morais; tesoureiro, José
Baião Sena'; vogais, Mário Ramos Guer­
reíro, Paulo Joaqt¡i¡n .J'I,e Brito Júnior,
Henrique' Luís. d\)"Bi-ito. F'Igtíetra e An-
tónio Mendes Paula Madeira. ,

Conselho tt$,cal, (efectlvos): --:- pres i-
-dente, Mário Jósé 'Pereira Dinis; secre­

tãrio, Antónió .Gâ;ridl<).P', Rosado e rela.­
tor, António,' :¡llrtcarnaçã,o Viegas. SUe
pIentes - presidén:te, Inácio ,Joaquim
Moreira Bapt'is'ta.' FernandeS';. sêcretá,�
rio, João Jacinto Piteira e relator An­
tónio dos Santos,
Comisstto administrativa da Caixa de

Auxílio -' presidente, dr. Ãi:itónio Mi­
guel Gaivão; secretário, Jaime Custó­
.dio Passos;. tesoureiro, ,António. Pascoal
dos Santos Gaspar; vogllis, José Mar­
'colino da Torre" e Henrique Marçal
.¡\boim.

Clube Recreativo Lusitano de

Vila Real de Santo António
Assembleia geral - presidente, César

Machado Pinto Pontes; vice-presiden­
te, Manuel éipriano,.; secretários, João
<).a Rosa Baptista Júnior e Francisco
Ruivinho.·

Direcçtto .:_ presidente, JutiÜberto
Viegas Palma; vice-presidente, Norberto
Carlos Pereira Leitão; secretário, João
Manuel Prudêncio Oliveira; tesoureiro,
António João Horta; vogal, António
M:.t,deira Rosa. Suplentes - Manuel So­
corro Tenorio, Jose do Carmo e Manuel

,Francisco da Conceição,
i "Ca'nSelho fiscal - presidente, José
Manuel Pereira; secretário, Joaquim
Medeiros dos Santos; relator, Francisco
ZMcos Graça.

t ('''OJ

. Sociedade de Instrução e
i"", .

, ii' Recreio Messinense
'.:,;As,semb'lé'(a geral - presidente, Teó­
,filo Fontainha's Neto. Direcç'tto -, pre­
sfdente, Arsénio dos Santos Aguas; se­

iér:'etát;io, Jd,a;_quim G-1ier:'.'�iro Alves e, te-
IsoureIro, Joao de Sousa da Cruz. Con­
,.S€]l:l,O;' fiscal -:- José Vitorino Carneiro
e Setafim .Ambrósio Neto;

s:alsa, e il;uas de azedas, um

'p'o,uco de. rama de cebolete e uma' ce­
bo:Íinha pequena e 3 ovos cozidos (ge­
má e clara),

'

..

Depois de tudo muito picado, jun­
tacse ao azeite,,'e ao vinagre, mistu­
râ:se, bem e deita-se na molheira.
A cabeça de vitela depois de cozida

c,olocá-se mima travessa e enfeitá�se
dé .azeitónas 'e raminhos de'salsa, O
niolho serve-se na' molheira.

... ! o �OCE nonca IImargou

;;Cremes de cáfé - Açúcar, 250· gra­
_nías; farlnha, 50 grs.; caf� bOrn, 75

:grs,; leite; meio"litro; ovos, 6 gemas"
, _-'Deita-sé num tacho o leite a ferver
_e o. café -em pÓ .. AlgUIIi tempo depois
,passa-se por' um pano. Batem-se as

'�emas ,com o açúcar, e assim, que,
'estiver hem batido deita-se no léite

e Ilg0Vc1 nao villI
A mãe: - Toma sentido, Carlitos;

se te portares mal à mesa hoje ao

jantar, só te darei à sobremesa, um

bolo. Agora se te portares bem, dou­
-te dois,

'Carlitos: -' Perfeitamente mãe;
olha primeiro porto-me mal e depois
bem. E dessa maneira, tens que me

dar três.

. VIVEIROS DA ABICADA'
Vendem:

Laranjeiras D. João, Valência, Late, Baía e Jaffa.
Tangerineiras Setubalense e Tângeras. .

Límoelros;. etc.
Qualidades rigorosaDlente seleccio�adas

f·

I
PEDIDOS A

SEVERO RAMOS, LDA. - 'Portimão,

Mercado de sardinhas de Hamburgo
08 importadore8 compraram, ai'I'J-da em f(n8 de. 1961, alguns lotes

de 8ardinha8 para evitarem 08 tuumentos de direit08 alfandegári08 pre­
,vist08 que, âesâe l:.de Janeiro passaræm: de,,14% para 17,3%� Este
aumento' de cercá de 3 1/2 por cento não terá grande impQrtância e

'depressa a génte' se hab.itúará a ele. O negócio d08 retalh�8tas �o Natal
foí muito bom e este tamo de negócio fez e� ,JIf�etro Já mu_t�o boas
encomenda8 a08 im-portadores, pelo que o Gome�ct9 tmportador Ja voltou
'a fwier' novas' compras a Pór,t.ugal. 08 preços e8tab�lecid08 pelo importa­
dor alemão .são: Portugal, 1/4 club, 30mm, $ 8.60; iâem, 8em pele e 8em

espinha«, $ 12.50. Eepamha, l/li club, somm, $ 8.00. 1V!arroc08, 1/4 clu�,.

soman, $7.90. 08 p'reç08 estõo ba8.tante firme« e mostram uma'.tendê.ncta,
ascensional,

.'<

Dividendos ,dá ph ilips
'Os comissários e o conselho de

administração da'N. V. Philips
Gloeilampenfabrieken de Eindhoven
deliberaram, como se fez no exer­

cício precedente, co.nceder. tanto
às . acções preferenci8iis como às

ácções ordinárias um dividendo de

6% por conta do exercício d.e 1961.
O dividendo total pago em 1960 às

acções preferenciais foi de 8 % e' às

acções ordinárias de 16 % ..

M·· d d No mercado de Ham­
erca O ,e burgo decorre favorà-

amêndoas velmente o negócio da
amêndoa e os' preços

tornam-se mais firmes.
,

No�
.

prime�ros nove mes!ls do
aho findo a Itália alcançou quase
a venda total do ano de i960 regis­
�ando um pequeno aumento nas

suas.exportações de amêndoas.' Da

'Espanha e E. U. A. fizeram-se me-

nos ,importações.
'

Em Antuérpia também o merca­

do está. animado e subiram os

preços .

.

Comentários de ENCA>;RNAÇAO VIEGAS

TAÇA;DE PORTUGAL Campe�nato Naeional- HI Divisão

PNIÜS ANTI I)f���PANtis
..

'

Assembleia Geral - presidente, José
Paulo Arraias; vice-presidente, José

.·�A���f-'
Manuel Barros; secretários, José Láza- I
ro Matos Garrana e J'oaquím André

I'da Cruz,
-, Dvrecção - presídente, Manuel Rodri­
gues da Cruz;"více-jn-esídente, Manuel

I· f' �'�'l'
Neves Caiado; tesoureir@,JoséFran-

. . cisco Bruno; secretáríos, José da Fon-
, .

:., ,'.' seca Laborinho e F'ernando Rodrigues
, ,.

.da Cruz; vogais, Manuel Joaquim l}ou-
véia e Isidro de Sousa Farroba,
Conselho fiscal - José Leal Branco,

Herculano Xavier de Oliveira Valente
e Carlos Alberto Pité Pombinhó.·

Ó delegado americano ,ao Congresso'
'do 'Vinho ·e da Uva que se realizou
em Bordéus, prof. Milton Silvernian,
director dos serviços de investigação,
m,édica. dá Comissão Consultiva do

Depart�méÍ1to da .Agricultura
.

da Ca­

lif61-nia, afirmou' que o vinho é um

verdadeiro' remédio, representando,
por ,si pr6prio, o preventivo mais

eficient� da' alcoolismo, .
e indicou a ,e 'no café e a, farinha desfeita ,num

seg1¡linte lista ,de propriedad'es tera- _pouco de leite .frio. Vai ao. lume a

pêuticas dó vinho:
.

engrossar..
.. ..:..¡ O viJ:¡ho ,tinto c.ontém um esti- .';,

' ,

muIlí,nte d� ¡¡istenIa cardiovascular, IlOrma$ ÕE 'etiqueta sódaí
e, pelo, -menos, ío: agentes de acção .

,

vin(jada!llent!l alJ.tlbacteriológica; r 'Càbe aos'donos da casa dar' 'por
'.2 (l'virjllO, fornecido em quantida- terminado 'um, almoço ,bu jàntar, de­

des:. devidàtneiIte':reguladas a animais, pois!Ia sotir.e�esa> Nenhum convida�'
,provoca-lhes uma redução de colés- '<lo deve tomar a i:ÍÚciativa ,nesse sen-

; teroi;,' tido,,'"
__: • 'o Villho pode 'ser,' um valioso . �� Í'Ôr-se a afiar' a, faca numa re­

auxilia� no tratamento :liospitalar da feição é de, p'éssimo gosto. Mesmo
cirrose do figado; -:.; ,no restaurante, o· que cabe· fazer é
-. Os vinhos bra:r)c()s 'secos podem

.

pedir, outra, faca ao

.

criado,
.

ser empregados sem perigo e com - Servir, como testemunha nu:rr{,
vantagem' río ,tr.atarnento lento de casamento ,civil consi{'jera-se uma ·hon­
ce:rt6s tipos de dilibetes; .. ra indêclinâveCEm quase todo's os

;..;. O vinhQ tintci'_',é.'um estimulante, casos as testemunhas são parentes
do :a,petité,': rio ,caso' cios doentes que ,dos cônjuges" ou·pertencem ao nú-
s�freriI d,e' -anorex'ia' nervosa; mero das suas amizades ma,is intimas,
�', O vinho branêo seco produz - Compârecer ao trabalho vestida

«a�ivjos not4vei�»:i e¡p cerca de 90 como para uma festa é uma atitude
peh' 'cento ',d05'pàé'ientes que. sofrem exagerada. O correcto é ir vestida
de', difiGuldàdes d<igestivas; com sobriedade, e dentro do que per-� ... -:-0 .vinho, .·.tnes:rr{o em pequenas 1J1itam as. funções que se exerçam,
Quan.tida<1es, age comoJianquilizante. mas abstendo-se de vistosidade, pois

o exagero não favorece individual­
mente nem capta simpatias entre as

companheiras; bem ao contrãrio, jã
que essa exibição não condiz com a

I).�qessidade de ter. ,uma ocupação.

, ..

.

Poderoso desinfectante prellentillo e c,ur¡¡ti.
\10 para combater todas as. doenças de:

.Galinhas e aves de bleD, coelhos, poruos e outros animals
DistribuidoreS.-

,

PORTO - Barbot Costa, Lda.
Rua Sarito Antónío, 120-2.0-s/s010

COIMBRA - Vilaça, Lda.

SANTARÉM "-'- Vaz Pereira & Rodrigues
Distribuidores Gerais.-

.

MORAIS-PEQUENO. LDA.
Rua S. Ciro, 65-B - LISBOA-2
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TRIBUNAL JUDICIAL

[nlliarta � de Vila Real' de �anto Antonio

Anúncio
o Doutor Joaquim Augusto

Valente Cantante, Meritíssi­
mo Juiz de DireÍto da Comar­
ca de Vila Real de Santo An-
tónio:
Faz saber que pelo J:uí:zo de

D i re i t o daquela comarca
- Secção de Processos -,'
correm éditos de VINTE dias,
a contar da segunda e última
publicação do respectivo anún­
cio, citando os credores des­
conhecidos do executado AR­
MANDO ROCHA CRUZ, ca­

sado, industrial, residente nes­
ta vila, para no prazo de DEZ
dias, posterior aos dos éditos,
deduzirem os seus direitos na

execução sumária movida por
José Godinho Santana, de
Mértola.
Vila Real de Santo António,

25 de Janeiro de 1962.

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

o Chefe da Secção,
a) Vítor Carlos Pontes Vilão

VENDE-SE
Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância 'de Vi­
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des·
te jornal.

A d d· A produção.' pro ução me I·
de laranjas
nos países da

terrânica de laranja bacia do Me-
_______ .,--.0._. di terJlâneo, '

que nó último decénio 'passou.' �e
25 para 50 milhões de quintais, de­
verá aumentar nos próXimos cinco
anos numa. pércentagem de 50 %.
Considera-se que a produção ita­

liana venha a registar uni. aumento
proporcion;tl a esta previsão, de­
vendo a,lc�nçar" em' 11J65, cerca de
'12.milhões de quintais por ano e a

produção total'dos paises da bacia
do Mediterráneo 65 milhões dé

quintais, perante uma produção
·

mundial. que ne::¡sa altura. deverá
oscilar à volta de 240 milhões.
Conforme as previsões dá .FAO,

porém, 'o aumento nos próximos
cinco' 'anos ,não deverá. exceder
30 %, oscilando, actualmente a pro­
dução. italiana de'lai'aiija à volta
de 7,277,3 mi1hõe::¡ de quintais,
dos '<il'4-a�s 55% ,produzidos na Sicí-

·

liá .e 23 % na Calábria.

Diversas ,A Áustria importou
de Portu�al' né,s dez

primeiros meses do 'anO' passado
28,9 milhões de escudô's de conser­
vas de peixe e 10,6 milliões, de

cortiça, quahdo em' igual ',período
'de 1960 tínha imporbido, respecti­
vamente; 21,6" e" 8,9 milhões, de
escudos; .

- Até -lO de Dezembro ,último
tinham sido exportadas· da Espa-

·
nhá 205.?50 tonela,d!J,s- de. çitrinos
o que representa um aumento de
cerca de 20.826 toneladas ,em re�
'lação, � temporada .aD.t.erior. Os.
'principais países importadore!! fo­
ram a Alemanha Federar, a Ho-
,landa, á Bélgica e a Suécia.

'

,_::_. Uina, 'firmá. argentinai' preten­
de explorar, em grande e'scala; as

algas marinhàs da· costa argentina
de modo a obter produtos'indus­
triais de alto valor para o desén­
volvimento tia" economia nacional.
A firma ,tenciona trab¡llha:r algas
de todas. as. espécies e, para já, dis­
põe duma iiistalação industrial em
Ciudadela, ria província de Buenos
·Aifes.

. ' . . ....

- Nv mercado de Londfes a al­
farroba tem a seguinte cotação:
cipriota, Jan./Fev. 21 libras·.e 10
xelins; cretense, Jan./Fev. 18 li­
bras e 5 xelins; espanhola,
Jan./Fev., 18 libras e 10 xelins.

:..:_ Ate 7 de Janeiro a ESpanha
tinha exportado citrinos no total
de 372:047 toneladas, a mais eleva­
da quantidade ,M que' há ineinór�a
na história da exportação dé citri­
nos do vizinho país.' Os pdncípais
comprádores foram a Alemanha
Ocidental; Inglaterra; Holanda· e
,Bélgica:

'
' ,'. ..

. ...
- No ano findo foram vendidos

em Matosinhos 4.494.155 cabazes
de s a r d ei n h a, no valor de
247.780.743$00; mais 378.171 caba-
zes que no ano de 1960.

.

- Calcula-se 'em 142.000 tonela­
das o� azeite exportado, pela Espa­
nha no ano findo. No ano de 1960
a exportação foi de 153.500 tonela­
das. O valor daquela exportação
ultrapassará 70 milhões de dólares .

- No mercado de Antuérpia
continua a subida de preço da
amêndoa" o que é devido às cota­
ções elevadas das avelãs: PG cor­

rentes, frs. b. 53,50 o Kg. C. & ,F.
Antuérpia; Faro correntes, frs. b.
54,00 o Kg. idem, menos 1 % ;
Maiorca, frs. b. 52,50 o Kg. FOB,
menos 3%. "

- ,Na lota de Aveiro foram
transaccionadOs, no ano findo,
449.601 . cabazes de sardinha, no

total de �7.919.358$00, contra
362.666 cabazes, no total de
25.861.253$00, no ano de 1960.

- 52.096.616$00 foi o rendimen­
to da lota de Portimão no ano fin­
do. O mês de Setembro foi o mais
rendoso pois 'V e ;n .d e r a m - s e

8.757.209$00.

Trespassa-sfl
EM FARO

O Café S. Luís, próximo do
Mercado. '

' ,

Tratar com Ãlvaro Mar­
tins, rua projectada ao Largo
do Mercado - Faro.



TURISMO

·INDÚSTRIA SEM CHAMINÉS
(ConolU8(lQ da 1.· pagina)

lecimentos similares pelos locais
de maior rendimento, seleccionan­
do-os por um estudo prévio do mer­

cado ou por conhecimento empírico
e edificando onde existissem as me­

lhores probabilidades de êxito. A
prática demonstra que tal não
'acontece e bastará a observação
do que se passa em Lisboa para
assim se concluir. Construídos que
foram os dois ou três primeiros
hotéis de primeira categoría sur­

giu a ideia de que tal empreendi­
mento constituía um excepcional
negócio. Dai resultou uma invasão
'de tal tipo de estabelecimentos es­

. palhados por uma área forçosa­
mente restrita, trazendo como con­

sequência um aproveitamento geral
médio da ordem dos 30'a 40 %, isto
é, abaixo do éoeficiente mínímo de
rentabilidade, mesmo tendo' em
conta os casos de isenção de con­

tribuições.
Indispensável é também a inter­

venção do Estado no que respeita
à categoría dos estabelecimentos
que se pretendem edificar. Nestes
últimos anos foram construídos em

Lisboa uns ·1.100 a 1.200 quartos
de. primeira categoría (íncluíndo
300 de grande luxo), contra uns
200 de segunda classe. Ora hoje,
e cada vez mais, as pessoas 'lue via­
jam por turismo pertencem a uma
classe média que não pode pagar

. os preços tabelados para a' l.' cate­
goria hoteleira, e torna-se assim
evidente que haveria que facilitar,
antes de mais, o aparecimento de
hotéis de classe turística. A pro­
porção actual, em Lisboa, de quar­
tos. de 1." e de 2." .classe é, aproxi­
madamente, de 2 para 1, e até um
leigo pode ver. que esta relação
pressupõe um desnível íncómpor­
tâvel com as condições gerais do
turismo na actualidade.
O quadro que se inclui, elabora­

do com base nos elementos refe-
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rentes ao ano de 1960, mostra com
evidência a relação que existe en�
tre' a capacidade hoteleira portu­
guesa e a quantidade de turistas

estrangeiros que teve cie satisfazer.
O termo «capacidade hoteleira»
exige uma prévia explicação. Su­

pondo que um hotel contasse com

um
. só quarto, a sua capacidade

anual variaria entre os dois extre­
mos seguintes: como máximo, tre­
zentas e sessenta e cinco pessoas
cuja estadia se limitasse a um só
dia; como mínimo, uma pessoa que
ocupasse esse quarto durante tre­
zentos e sessenta e cinco dias.
Quanto m�nor for, portanto, a mé-

. produtos

OUTRO PRÉMIO
GRANDE

distribuida na semana finda
aos BALCõES da

CASA DA SORTE
22.062 - 3.0 PRÉMIO

100 CONTOS

A vida das plantas e
-

a sua melhor produti­
vidade graças às

caprichosas auxinas

CASA TRICOLÃ
FABRICO - IMPORTAÇ.lO

A MAIOR [olmAo DE PORTHiAl EM flOS PARA TRlmT
. QUALIDADES. GARANTIDAS • CORES MARA VILHOSAS

Alta Fantasia (KARINA) a 140$00 KG.
ESCOCESA e AUSTRÁLIA SUPER a 150$00 KG.
SHETLAND SUPER a. 150$00 KG.
ESCOCESA CI NV{..ON a 150$00 KG.
ZELÂNDIA a. . . . 100$00 KG.

,,� últlma� no'VldadCl� (1m I'lo� MGt¡Ule05, 61r4ndola, "'n8orii�. Gte.

AVENIDA ALMIRANTE REIS. 4_1.0 FRENTE - LISBOA-1
•

(Pec:am amo.tra. - En"iam¡'. encomenda. à coLranc:a)

S. BRÁ-S DE ALPORTEL
ESUA ,BANDA

de partituras, formação profissional dos
músicos, compra de instrumental, etc.

só se concebendo graças a invulgares
dedicações e raro espirito de sacrifIcio.

De inteira 'justiça é dizer-se que a

banda de S. Brás dé Alportel, afora

um periodO relativamente curto em que

foi subsidiada pela CAmara Municipal
concelhia, sempre, viveu, todos os são­
-brasenses o sabem, da ínexeedível dedi­

cação do seu fundador. Nunca. a banda

regateou' aos seus f.ilhos nem dedíca­

cões, nem dinheiro. nem 'aplausos. Deu­
-lhes sempre o que' tinha, nada exigindo
em troca.

Cidades conhecemos que por mais de

uma vez têm diligenciado a todo I) 'cus­
to a fundação da sua banda. �ão lhes

faltam recursos materiais, nem o apoio
e a protecção das autoridades' locais, e

a meio da obra encetada, confessam
desolados o fracasso do empreendi­
.mento.
Bem mais fácil é a 'manutenção de

uma banda que não dispensa, .dé modo

algum, devotadas dedica.ções e esforço
colectivo.

-

A banda' de S. Brás de Al­

portel está, desde há dias, pendente
das

t

dectsões que "dltarem os são-bra­
senses de gema: continuar 0.11 morrer

em breve. Quererão os são-brasenses

que os seus filhós os acusem maís tar­

de de 'malbaratarem um património que
lhes foi: legado' com tanta dedicação e

carinho? Veremos. - V. F. C:

••� •••a ••••�.� ••••• �

Fazem-se por encomenda e medida a gosto do Cliente

TRICANA � O tapeiE qUE S� õistinguE pela qualiõaõe E bom gosto

día de estadia dos hóspedes, tanto
maior será, naturalmente, a capa­
cidade de um dado hotel. O' gráfico
anexo foi elaborado de acordo com

os seguintes elementos: conheci­
mento do número total de lugares
oferecidos pelos hotéis portugueses, I

desde a classe Hotel de Luxo até
à de Pensão de l.", inclusive; pres­
sUposto de que metade desses Iuga­
res eram ocupados. por clientela
nacional, ficando os restantes 50 ��
para o turismo estrangeiro; tempo
médio de estadia de 2, 3, 4, 5 e 6
dias; conhecimento estatístico dos
totais mensais de estrangeiros que
nos visitaram.
Que nos diz o referido gráfico?

Sendo a estadia média do turista
estrangeiro em Portugal da ordem
dos 3 dias, verifica-se que estamos
ainda muito longe de atingirmos
a saturação da nossa rede hotelei­
ra, saturação que nem mesmo no

mês de Agosto (mês de ponta) é
alcançada. Com efeito, para esse

tempo médio de estadia, a nossa

capacidade hoteleira actual é de
cerca de 128.000 pessoas, tendo
sido apenas de 62.000 o número de
estrangeiros que vieram até nós.
Ainda que se considerasse que era

de 6 días o tempo médio de esta­
dia do estrangeiro em Portugal,
também neste caso se não atingiria
ainda a saturação hoteleira.
Duas conclusões se podem tirar

da análise dos elementos' forneci­
dos pelo citado gráfico. Ou a rede

hoteleira portuguesa é, neste mo­

mento, excessiva para o tráfego
estrangeiro que se regista, ou a

sua distribuição pelo País conduz.
ao mau aproveitamento das suas

unidades. Parece evidente ser esta
última hipótese a que .coíncíde com

a
.

realídade. Daremos alguns nú- .T.INT4S
meros que iá.judarão a entender o

problema hoteleiro nacional, bem
como a solução errada a que con­

duziu a falta de planificação ou a

sua errada planificação. Lisboa

possui 20 % de todos os quartos
existentes nos estabelecímentos ho­
teleiros do País (consíderada des­
de o Hotel de Luxo à Pensão de L",
inclusive), o· que. é francamente
exagerado, levando a um aprovei­
tamento médio' que não ultrapassa
os 40 %. Em contrapartida, e den­
tro. dos mesmos tipos de estabele­
cimentos, a Ericeira tem 88 quar­
tos, Praia das Maçãs zero quartos,
São Pedro de Muel 58, Nazaré 154,
Sines 9 quartos, Espinho 51, Ofír .

38, Portinho da Arrábida 17 quar­
tos, Póvoa do Varzim 100 e o Al­
garve, todo o Algarve, de Sagres a

Monte Gordo, em 180 quilómetros
de costa das mais belas praias por­
tuguesas, tem 327 quartos! Diga­
mos que a Costa do Sol Espanhola,
de Málaga a Marbella, em cerca de
70 quilómetros de costa, tem cer­

ca de 2.000 quartos!
Não é difícil de ver como seria

de muito maior utilidade e rendí-'
mento, quer privado, quer nacional,
a construção no Algarve - ou em.

qualquer das outras praias men­

cionadas � de alguns dos hotéis
autorizados em Lisboa.
Dentro da definição de capàcida­

de hoteleira verifica-se que se o

Algarve fosse visitado, durante to­
do o ano, por estrangeiros cuja es­

tadia fosse, apenas de um día, isto
é, em condições de capacidade .mã­
xima, a sua receptividade seria de
120.000 turistas, número que é in­
ferior ao do total registado até 31
de Agosto pela Costa do Sol, em

Espanha.

Também ali foram dlstríbuí-

dos mais os seguintes
prémios de categoría:

34.676 - 15.100$00
20.890 - 6.300$00
23.365 - 6.220$00
24.814 - 6.220$00
44.036 - 6.220$00
23.819 - 6.000$00
25;370 - 6.000$00
46.839 - 6.000$00
47.201- 6.000$00
36.124 - 3.220$00
44.025 - 3.220$00
9.640 - 3.000$00
47.729:_ 3.000$00

A SÊRIE FAV9RECIDA
FOI A 2."

Todos estes bilhetes tinham

.

a marca da sorte da'

CASA DA. SORT�
Habilite-se aos balcões da

CASA DA SORT�

(ConolUBflo da 1.· pagina)

e atrair os consumidores pela altA qua­
lidade dos seus frufos. Quando o Sol
falta às maçãs e às peras para" amadú­
recerem por completo, a ciência tem

de prestar o seu auxlllo. Verltlcou-se.
por exemplo, por inquéritos que os con­

sumidores dão a preferência a maçãs
maiores. prontificando-se a pagar pre­

ços melhores. Maçãs e peras grandes,
com boas cores, exercem mais forte
atracção do que frufas menores,. esver­

deadas, mesmo que sejam muito suma­

rentas e· aromáticas. Desenvolveram­

-se entretanto meios que permitem' re­
duzir a. rloracão. Pela aspersão de de­

terminados liquidos com um certo teor

de hormonas impede-se que as árvores
tenham um número excessivo de fru­
tos. A consequência imediata é que os

restantes frutos se desenvolvem melhor

e têm até mesmo melhor gosto.
Na agricultura de Schleswig-Holstein

as hormonas vegetais desempenham pa­
pel importante, compensando em parte
as deficiências do clima. .(�raças às

hormonas, intervém-se na vida das flo­
res e das árvores, assim como também
de outras plantas. !!:, por exemplo, pos­
sível eliminar as ervas daninhas pro­
movendo o seu crescimento a tal ponto
que o solo não as consegue alímentar,
1!i hoje possível fazer catr :

as folhas e

os frutos das árvores pôr meio de uma'

determinada substância. As auxinas
que neste contexto desempenham u�
papel' importantlssimo já foram desco­
bertas há cerca. de trinta anos. 'Sabe-se
hoje que (estas substâncias ecomandams
por assim dizer. a vida das plantas.
Algumas delas contêm várias auxinas.
'Bastam às vezes quantidades infimas
dessas hormonas para obter efeitos sur­

preendentes. Aperfeiçoaram-Be a tal
ponto os métodos e processos de análi­
se que hoje em dia é possIvel verificar
a presença de auxinas, na sua maioria

combinações do ácido acético: um gra-'
.

ma em 200 biliões de litros de água.
Quando em 1909 um Investigador afir­

mara ter. descoberto uma hormona nu­

ma orquídea, os 'seus colegas não hesi­
taram em apodá-lo de chãrlatão. Hoje
essas- complicadas combinações químí­
'eas regulam a vida das plantas e estão
ao servíco da' agricultura ..

Foi lÍA dial! a enterrar o rev. Sena

Neto, homem austero, espirito 'integro e

músico extraordínárto. O seu funeral

constituiu profunda manífestação de
.

pesar e traduziu o muito apreço em

que todos os são-brasenaes tinham os

seus raros dotes de carácter ..
Fundara por volta de 1922 a banda

de S. Brás de Alportel, de que fora,
durante- multos anos, dedica.do regen­
te e orientador. Substituido já muito

tarde na regência, por motivos de 'saú­

de, nunca deixou passar um só dia sem

estar presente aos ensaios dos seus

·rapazes. Por mais de uma vez, em ho­

ras de crise da filarmónica, vimo-lo

empunhar de :riovo a-batuta, agora po­

rém, já sem a fulgurância e o dina­

mismo doutros tempos. últimamente a

sua longa enfermidade trouxe, como

todos esperáVamos a agonia da banda

que' fundara. Num gesto dê derradeira

saudade a banda que tanto amou acom­

panhou-o, ínterpretando marchas fÜlie.­
bres, até junto da campa fria que lhe

serve de última morada.
Ao longo do" percurso, os acordes

pungentes- das marchas traziam-nos à

mente a lembrança dos dial! despreo­
cupados de rapaz. Recordávamos com

profunda saudade os concertos da ban­

da, no jardim público da vila, em noi­

tes calmas de Verão. Conseguia-se, en­

tão, muito a custo, um lugar num ban­
co ou nos muros acessíveís, para ouvir
melhor. Por toda. a parte moças name­

radeíras, em grupos, conversavam bai­

xinho com os seus pares.... Já lá vão

decorridos 20 anos, ou mais talvez ...

A banda, de S. Brás'de Alportel vivia
então um dos períodos mais famosos

da sua existência. A.flulam contratos

das mais diversas terras do Algarve
e Alentejo, e nõs sentíamos um frené­
tico contentamento quando a banda des­

filava garbosa Ei marcíal no seu unifor­

me azul de botões amarelos, pelas ruas

da víla.
_,.

Pelo 'que representam como manífesta...

cão de arte e cultura popular, bem me­

rectam tão simpáticos' agrupamentos a

especial atenção das autarquías locals
e a devotada <'dedicação' do püblíco, em
ge¡'al. � li .

que a' fundàção -de � banda
é empresa multo arrojada, nos seus múl­

típlos e variados aspectos: aquísícão

.............. � � . Aviso importante
Está Faro ao nível
de capital. do' Algarve t

MENDES LEAL

de J. A. HONRADO E. CALLADO, LDA.

TRAVESSA DO GIESTAL. 4 • lIS&·OA

(ConclU8(f.O da 1.- página)

pre esse tão «complexo problema»
do

.

Hotel Aliança, pois a concor­

rência ainda é uma grande arma

contra a ambição desmesurada ou
o acanhamento mesquinho.
Faro dispõe de uma população

flutuante apreciável e as perspec­
tivas turísticas do Algarve fazem
prever que ela aumente ainda
mais.
Aliás,. não se compreende lá

muito. bem onde se quer alojar (e
alimentar)

.

a mole turística que
desembarcará no futuro aeródromo
de Faro (ou far-se-á uma obra
destas para a frequência de dois
ou três aviões por semana?) Será
a 20, 30 ou 50 quilómetros de dis­
tância? Porque ninguém pensará
que o turista de avião está dispos­
to a utilizar as «baiucas» de Faro.
Tudo seria um desastre, não só

para Faro, como para o Algarve.
Oferecerem-se aos turistas facili­
dades de deslocamento e, depois de
chegados, desanimadoras dificulda­
des de instalação, isso é hàbilidade
de feirante que usa uma «girl» em

cenário estonteante para, a.:trair 01'1

pacóvios ao «pavilhão dos fenó-
menos».

.

Não pode ser. Quando o aeródro­
mo estiver concluido - bs respon­
sáveis afirmam que será uma reali­
dade breve - já boas instalações
hoteleiras deverão aguàrdar a

transferência· cuidada do precioso
recheio dos aviões.
Hã, portanto, que pensar depres­

sa e bem, tanto mais que se díz
ser o aeródromo a obra má.is im­
portante para o fomento do turis­
mo-em Faro e também. lio Algarve.
Mas, mesmo que se duvide da

realidade breve dessa tão' velha e

discutida aspiração farense (o
aeródromo), tal não é caso para que
os capitàlistas da terra (parece­
-nos que outros, de olhos mais
abertos e crâneos mais recheados
os substituirão) deixem de ver em

§f��ALI1A�14
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Os recrutas que, por motivo de doen­
ça, não possam apresentar-se na data
indicada, na; unidade a: que' estão des­
tinados, devem. comunica.r imediatamen­
te o facto, .por escrito, ao comandante
da mesma unídade.: ihdicando o local
onde se encontram doentes. .,

Os recrutas nestas condições ficam
sujeitos a ser visitados por médico mi­
litar para comprovar a doença.
Np casó del não serem visitados por

médico militar, devem 'apresentar, logo
apõs. a doença, atestado de médico

comprovatívo ·.do· espaço aii" tempo que
estiveram sem possíbíltdade de'se'apre­
sentar, por doença.'
Aos recrutas que não derem cumpri­

mento a estás disposições não será le­
vantada a .classificação de refractários.

Faro um rendimento promissor de
segurança dos seus capitais.

1!l. que, se não vierem pelo ar,
virão de certeza por terra ta;ntps
quantos forem necessários 'Para:;.ga-,
rantirem os capitais empeti.h'¡:Ldos;

,

basta reparar que todo. o A1l:firve'
é uma estância marítima e cam­

pestre e que Faro é o centro deste
maravilhoso conjunto que permite
usufruir de dois recantos por-.día
com variação de ambiente no 'dia
seguinte.
Ê esta posição mestra de Fàro

na Província, tal como Lisboa no

'Pais, e que muitas cidades deseja­
riam possuir, que dá à �ossa cida­
de a legitimidade de todas as suas

aspirações, para 'cumprimento du­
ma missão futura de grancie res­

ponsabilidade, de cuja compreen­
são julgamos capazes as nossas

próprias «massas cinzentas» sem

auxílio das de fora, exigentes nas·

gratificações. - J. P. P.
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Depósito em Lisboa: Avenida Praia da '_Vitória,
.( A o T II: A T R o M o N U M E N'T A L)

Telefonee 7 3 Ei 31 4- - f51 ei :2 es

Com 20,51. e 267. de'azoto

metade em estado nítrico

metade em estado amoniacal

\ Com 15,57.de azoto

T I N TA'S P A'R A
:a1a.-v:iOS

Café em Tavira
Arrenda-se, trespas'sa-se

ou aceita-se sócio-gerente. O S ADUBOS DAS BOAS COLHEITAS I

Informa-se neste jornal
(1434).

.
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o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Partugal, 13.1.° - Telefooe 82· LAGOS. RemessAs pllrll tobo o Pills


